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iVo í//a 2S de fevereiro,
tre 10 e20 horas na sede da
entidade, serão realizadas
eleições para aescolha da di¬
retoria executiva edo conse¬
lho deliberativo da Associa¬
ção Comercial eIndustrial de
Maringá.

Exerça seu direito ecompareça para votar. Assim, você estará colabomndo para ofortalecimento da
entidade ede toda classe empresarial de Maringá.

Terão direito avoto todos aqueles associados que se filiaram àACIM há mais de seis meses, acontar
da data do pleito, eque estiverem em dia com atesouraria da entidade. Os eleitores devem levar um
documento de identificação.

Nosso objetivo éque essa fase de transição da diretoria edo conselho deliberativo da ACIM seja
vencida da maneira mais transparente possível.

e n -

a s

A D I R E T O R I A

íf -AFORÇA EMPRESARIAL QUE UNE ECONSTRÓI!
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LISTA TELEFÔNICA OFICIAL
SÓ TEM UMA:

A L i s t a Te l e f ô n i c a
Só as Listas Telefônicas Oficiais têm garantia da TELEPAR.
Pessoas inescrupulosas vêm usando onome da EDITEL edas Listas Telefônicas tentando
enganar os anunciantes,
EDITEL éaúnica empresa, no Paraná, que tem autorização da TELEPAR, mediante contrato,
para editar, comercializar edistribuir gratuitamente Listas Telefônicas,
Para informações ou esclarecimentos, anunciantes eassinantes das Listas Telefônicas devem
falar na EDITEL com oSetor de Atenção ao Cliente pelos telefones: (041) 800-8888 ~Curitiba
(ligação gratuita) e9(043)321-6363 -Londrina (ligação gratuita).

Aúnica autorizada pela
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?ALAVRA DO pRESIDSMTc

Eleições eDemocracia
por Pedro Granado Martines

♦ r

!zes nesta coluna ecomo
aprópria Revista já pro¬
v o u e m s u a s i n ú m e r a s

matérias, aassociação
não trabalha apenas em
prol de seus associados.
Ela estrapola esses ser¬
viços eluta sempre pelo
bem-es ta r da comun ida¬

de maringaense.
Po r i s so esco lhe¬

mos para concorrer às
eleições um candidato que tem trânsito
livre por todas as entidades maringaen-
ses. Uma pessoa sem vínculos políco-par-
tidários, como tem que ser aprópria
ACIM, E, éclaro, ocandidato àpresi¬
dência está se ceicando de pessoas com¬
petentes ede iniciativa, que oacompa¬
nharão nos próximos dois anos.

Estamos começan¬
do um ano novo e, como
sempre, cheios de espe¬
rança. Mas, desta vez,
nossas expectativas são
diferentes de anos ante¬

riores. Pela primeira vez
tivemos um plano eco¬
nômico que está resistin¬
do atodos os percalços
que vão surgindo pelo
caminho. Claro, aNação
está pagando oônus que oGoverno nos
cobrou -eécaro -para que oReal tives¬
se vida longa. Mas, em longo prazo, acre¬
dito que colheremos os devidos dividen¬
dos. Afinal, atão temida inflação está con¬
t ro lada .

Evento discute franquias. Pág. 24

L u k a s
1 3E n t r e v i s t a
T!T!1Capa

Cap i ta l de G i ro
Imóve i s
N a t a l
O d o n t o l o g i a
A r t i g o
M e u N e g ó c i o

S u c e s s ã o Penso Assim

D e m o c r a c i aEnós, da grande comunidade que
faz parte da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá, também estamos na
expectativa de uma nova gestão que se
inicia em março. Antes, este mês, tere¬
mos as eleições. Nossos associados c.sco-
Iherão os novos diretores que administra¬
rão aentidade nos próximos dois anos.
Como sempre, adiretoria que sai deixa

nome indicado para ser ocandidato à

Como sempre, oprocesso sucessó¬
rio vem sendo realizado com muita trans¬
parência edemocracia. Foi assim que pro¬
curamos nos portar nesses dois anos que
e s t i v e m o s à f r e n t e d a e n t i d a d e . O u v i n d o

sempre os diretores, os associados elíde¬
res comunitários. Arealização de uma
pesquisa, onde detectamos aopinião dos
associados foi uma prova desta democra¬
cia. Nosso “cliente” principal éoassocia¬
do, por isso procuramos ir ao encontro de
seus anseios enecessidades.

Não podemos nunca nos furtar de
preservar aimagem da ACIM, omaior
bem que aentidade possui eque conse¬
gue passar ao largo de brigas políticas e
pessoais, além de outros fatos negativos
que tantos prejuízos causam àcomunida¬
de. Aqui, pregamos palavras como união.

Acreditamos que esse seja onome parceria, desenvolvimento, evolução eou-
certo para assumir apresidência da enti- tras com sentido positivo. Dizemos “não”
dade ecomandar acontinuação de um ao negativismo eàs ações que nos fazem
trabalho de nível que vem sendo realiza- .regredir. Épor isso que olema escolhido
do pelas diretorias ao longo da história peta atual gestão é“ACIM -Aforça em-
da ACIM. Como já ressaltamos várias ve- presarial que une econstrói”.
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u m

presidência.
Desta vez, onome referendado por

toda adiretoria epelo Conselho Delibe¬
rativo éodo empresário Hélio Costa Cur¬
ta. Uma pessoa com larga experiência no

empresarial ena vida comunitária.r a m o

Já foi presidente do Maringá Clube eda
Sociedade Rural. Na ACIM, tem se des¬
tacado nas últimas gestões, primeiro como
diretor de Patrimônio edepois como vice-
presidente.

*Cri*cio« Arte: Dopplft Pmpftfaada; Foto: Stlu AuRuile /Medtcal Pbelo
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ISITURA EMPR£SARIAI OS LÃNCAMEHTOS DA
» §

IHFORMATICA,
Hipercompetição

eResizíng

OS CLÁSSICOS DA

ADMINI5TRAÇA0
cos sucessos DO

MARKETING.

Hipercompetição e

H íperTítulo; Hipercompetição. Autor:
RichardD’Avent. Editora Campus.

Ol ivro define aera in ic iada na déca- [íilllEHda de 80 como de hipercompetição ou, se*
gundo Jack Welch, diretor-executivo da GE,
“a década do soco inglês em colarinho bran¬
co”. Por isso, diz 0autor, as fontes tradicio¬
nais de competitividade não podem mais
ser sustentadas. Usando centenas de exem¬
plos de áreas hipercompetitivas como com¬
putadores eautomóveis, empresas aéreas,
fabricantes de brinquedos ede refrigeran¬
tes , 0au to r mos t ra como e las c r iam uma

série de vantagens temporárias. Paradoxal¬
mente, as empresas têm que destruir suas
vantagens competitivas para ganhar compe¬
titividade, prova oautor.

Est ra tég ias
para dominor

I * .
V i C■rAW 0

d i n â m i c a

do mercado ,^ '
F U G H T S I M U L A T O D

Richan i t

.A “ C T Í O T c T ,
CTHCLHÍ.] <t

r S i s o N I £ T < 1
das implicações das vantagens não-susten-
táveis: novos conceitos de competição ees-

Olivro édividido em quatro partes, tratégia competitiva. Outro ponto tocado
Como as empresas superam as manobras pelo autor é0advento da nova ideologia
dos concorrentes com vantagens custo-qua- americana: valores hipercompetitivos para
lidade éuma das análises do autor. Ele fala uma era hípercompetitiva.

simplifica eagilizar ocaminho de uma em¬
presa rumo ao sucesso. Dal terem surgido a
reengenharia -uma revolução

Livro: Resiiing. Autor: Rodolfo downsizing, areestruturação e, agora, o
resizing. Em toda mudança, entretanto, come-

Os teóricos da administração estão tem-se erros, já que reestruturar uma empre-
sempre àprocura de soluções práticas para sa não éeliminar pessoal etomar medidas

austeras. Émuito mais. Este livro mostra uma
metodologia para aaplicação do resizing.

Olivro se propõe aenfrentar opro¬
cesso em três fases; um ajuste drástico àrea¬
lidade, reestruturando ereorientando aem-

criação do futuro, interpretando o

Resizing
0

Biasca. Editora Campus.

Os lançamentos da
i n f o r m á t i c a s o b r e

p r o g r a m a s o u C D - R O M
v o c ê e n c o n t r a n a B o m
Livro, sempre com os

me lho res p reços eum
a t e n d i m e n t o n o t a 1 0 .

UCONVtKiO’ ’U«>UI)0UN0’ K«HTSinM’ OOWNSiaHCI

I l presa; a
meio ambiente de forma adequada, dando
novo impulso empresarial egerencial eino¬
vando com vigor; eabusca da eficácia ope¬
racional, com esforços voltados para uma
eficiência global cada vez maior econstante
preocupação com aqualidade em seu senti¬
do mais amplo.

Éindicado para gerentes, empresários,
administradores que estão passando ou pre¬
tendem implementar oprocesso de resizing.

Ua"<lnilLmHVCpltmcJ
erecrianilo aempresa

!! IoMi>itt!iiiri'«im|Hlili\idade

i iml t )

Bom L i f oUODOI.FO li. BIASC.V
U V R A R I A - P A P K L A R I A - M I M q U G D O S

AV. HERVAL, 362
2 2 2 - 5 9 11FONE (044)

R. S. DUMONT/AV. G. VARGAS
FONE (044) 226-5250Fonte: Editora Campus

ACIM -FEVEREIRO/96 -Qg
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Um porto seguro
E m a b r i l d e v e r á

ser inaugurada em Ma¬
ringá aEstação Adua¬
n e i r a d o I n t e r i o r -

EADI -ou Porto Seco,
c o m o s ã o c o n h e c i d o s

os terminais alfandega-
dos instalados em zo¬
n a s s e c u n d á r i a s . A
construção do terminal
está sendo feita pela
Name Ingá Armazéns,
empresa criada por Sil¬
vio Name, t radic ional
empresário da cidade.

Silvio Name nas¬
ceu em Campo Grande,
Mato Grosso do Sul.
Quando completou 8
anos, sua família se
mudou para oParaná.
Morou em Arapongas e
depois em Astorga, 
onde se tornou cartorário. Em 1962 foi
nomeado tabelião em Nova Esperança.
Finalmente, em 1968 se mudou para Ma¬
ringá onde se tornou Oficial de Protesto
ePrimeiro Tabelião.

Silvio Name ficou na atividade em
.Maringá até 1982, quando foi removido
para Curitiba. Mas, como deixou negó¬
cios no interior, gosta de dizer que conti¬
nua morando na "Cidade Canção". O
empresário aluou na vida pública apenas
entre 1969 e1972. Convidado pelo então
prefeito Adriano Valente, foi secretário
de Serviços Públicos do Município.

Diversificando seus negócios. Sil¬
vio Name vinha atuando no mercado in¬
ternacional de lácteos. Foi ai que conhe¬
ceu as dificuldades para se negociar com
comércio exterior. Evislumbrou apossi¬
bilidade de amenizar aburocracia que
Iodos os empresários enfrentam neste
tor. através da Estação Aduaneira.

Após vencer alicitação da estação
em Maringá. Silvio Name passou aer¬
guer aobra, um complexo de aproxima¬
damente 10 mil metros quadrados de área
construída, num terreno de 68 mil metros
quadrados. Aseguir, Name fala da obra
edos benefícios que ela trará para are¬
gião de Maringá.
ACÍM: Quais os benefícios que aEsta-
B S - A C I M - F E V E R E I R O / 9 6

m e n t e d e o i t o f u n c i o ¬
nários entre auditores e
técn i cos .

Além disso, vai haver
uma agência do Ban¬
co do Brasil dentro da
Estação para facilitar
0pagamento de impos¬
t o s . O G o v e r n o F e d e ¬

ral criou 0Programa
para Construção de Es¬
tações Aduaneiras no
Brasil para descentrali¬
zar amovimentação
dos portos. Porto tem
s i n d i c a t o s e t o d a u m a

burocracia que encare¬
ce eatrasa aliberação
de mercadorias.
A C I M : E c o m o t e m ¬

po isso não pode
a c o n t e c e r t a m b é m
nas Es tações Adua-

ção Aduaneira trará para odesenvol¬
vimento de Maringá?
NAME: AEstação Aduaneira vai gerar
muitos benefícios para aregião, que esta¬
rá inserida no contexto internacional de
comércio. Então, lá na China, por exem¬
plo, oempresário vai saber da existência
da Estação eque há condições de se rea¬
lizar transações com empresários de Ma¬
ringá. Além disso ela vai gerar riquezas
para opróprio município. Toda mercado¬
ria liberada terá seus impostos pagos aqui.
Com 0início dos trabalhos da Estação
Aduane i ra haverá necess idade de se rv i¬

ços de despachantes aduaneiros, transpor¬
tadoras especializadas, agências eofici¬
nas de containers, eempresas de comér¬
cio exterior. E, em determinadas áreas, os
profissionais poderão se especializar. Na
advocacia, por exemplo, haverá necessi¬
dade de especialistas em Direito Interna¬
c i o n a l .
A C I M : C o m o s e r ã o r e a l i z a d o s o s s e r ¬

viços de desembaraço edespacho adua¬
n e i r o s ?

N A M E : D e n t r o d o P o r t o v a i h a v e r u m a

unidade da Receita Federal que será res¬
ponsável pela liberação das mercadorias.
Oórgão terá mais de 200 metros quadra¬
dos para odesenvolvimento de seus tra¬
balhos. Oefetivo da Receita será inicial-

n e i r a s ?

NAME: Não, porque éainiciativa priva¬
da quem detém aconcessão pública para
construir eadministrar as estações. Só que
terá uma fiscalização permanente da Re¬
ceita Federal lá dentro.

ACIM: Qual foi ocritério para aesco¬
lha do local para aEstação Aduanei¬
r a ?

NAME: Oimóvel já pertencia anossa
empresa ecomo era bem localizado re¬
solvemos apresentar aproposta para cons¬
truir ali aEstação Aduaneira. Maringá é
uma cidade onde odeslocamento de mer¬
cadorias éfeito com facilidade. Teremos
fácil acesso pela rodovia 376, eem breve
pelos contornos Norte eSul do Sistema
Viário Metropolitano, possibilitando o
tráfego de mercadorias oriundas ou dire¬
cionadas às principais zonas primárias do
pais, como os portos de Santos, Parana¬
guá, São Francisco, Itajal, aeroportos de
Guarulhos eCurit iba, eainda fronteira
do Brasil com Argentina eParaguai.
ACIM: Oaeroporto internacional que
está sendo construído beneficiará os ne¬

gócios do Porto Seco?
NAME: Hoje aúnica cidade do Brasil
que recebe mercadoria importada via aé¬
rea éFoz do Iguaçu. Nem Curitiba rece¬
be. Otransporte do futuro éoaéreo.

s e -



se realiza todo oprocesso de desembara¬
ço. Isso porque quando amercadoria en¬
tra na Estação Aduaneira eéalfandega-
da, já passa aser considerada exportada.
Opróprio documento que aEstação vai
emitir para oexportador Já serve para fa¬
ze r 0 fechamen to do câmb io . Nesse mo¬

mento amercadoria Já passa apertencer
ao exportador. Ele pode mantê-ia aqui e
só levá-la quando necessitar. Nossa in¬
tenção também édeixá-ia preparada, de¬
sembaraçada eem condições de sair de
Maringá direto para oporto convencio¬
nal ejá entrar no navio. Se antes da mer¬
cadoria sair houver uma greve no porto
ou qualquer outro problema que aimpe¬
ça de chegar ao navio, cia ficará na esta¬
ção, onde os custos são menores.
ACIM: Existem verbas oficiais para a
construção da Estação Aduaneira?
N A M E : A P r e f e i t u r a n o s a u x i l i o u c o m a

terraplenagem, mas oinvestimento para a
construção da obra étodo particular, rea¬
lizado pela Name Ingá. Não estou rece¬

bendo subsídio ne¬

nhum de governos.
A C I M : Q u a l é o
t o t a l d e i n v e s t i ¬

m e n t o s ?

N A M E : C e r c a d e
R $ 4 m i l h õ e s

ACIM: Na época
da licitação che¬
g o u - s e a c o m e n ¬
tar que poderia
h a v e r u m a u n i ã o

entre as empresas
c o n c o r r e n t e s . I s s o
é v e r d a d e ?
NAME: Éverda¬
de. Chegamos a
nos reunir no pró¬
prio gabinete do
prefeito Said Fer¬
reira, mas não hou¬
v e a c o r d o . M a s

isso não éproble¬
m a . N ã o h o u v e
a n i m o s i d a d e . S o ¬
m o s t o d o s u m a

grande família.
A C I M : O s e n h o r

Já tem negócios
nessa á rea de comérc io ex te r io r?
NAME: Há ma is de 10 anos eu a tuo no

mercado internacional de lácteos, impor¬
tando carne equeijo. Em função do co¬
nhecimento das dificuldades que havia
para importar mercadorias de Argentina,
Uruguai eParaguai, eu vislumbrei na Es¬
tação Aduaneira apossibilidade de facili¬
tar essas transações para todos os usuá¬
rios atuantes em comércio exter ior.

ACIM: Qual aregião que aEstação
A d u a n e i r a v a i a t e n d e r .
N A M E : V a m o s a t e n d e r t o d o o N o r t e e
Noroeste do Paraná, interior de São Pau-

aMato Grosso do Sul edo Norte. Mashouver mercadoria chegando no Reci¬
fe por exemplo, ela pode ser enviada para
Maringá sem problemas. Tudo vai depen¬
der de nossa eficiência, dos custos
AC]M: Onde aName Ingá foi buscar
experiência para aadministração da
Estação Aduaneira?
NAME: Ninguém tem experiência gran¬
de nesse assunto. Em todo país existem
seis ou sete portos em instalação.
ACIM: Osenhor acredita que ofun¬
cionamento do porto seco vai incenti¬
var os negócios de comércio exterior
na região?
NAME: Sem dúvida. Esse éofuturo.
Daqui dois ou três anos amovimentação
de importação eexportação vai aumentar
muito, principalmente via Mercosul.
ACIM: Ecomo será feita aatração das

^ B L I N D E X
m u i t o a c i m a d o

. l u g a r c o m u m ,

L .
1

BOX BLINDEX

Para cada banheiro
uma solução criativa.empresas que vao

u t i l i z a r a E s t a ¬
ção?
NAME: Aatração
será natural. Ela
será feita na medi¬
da em que ofere¬
cermos bons pre-

economia de

M t r e o A n d r e

Não descora, resiste
àumidade, ao calor,
não absorve poeira,
gordura eresiste a

qualquer agente
químico,

permanecendo
s e m p r e n o v o .

ços e
tempo para os em-
pre.sários.
ACIM: Osenhor

i d é i a d et e m

quanto será aeco¬
nomia na despesa
do serviço da Es¬
tação Aduaneira
com relação aos “De acordo com pesquisas

realizadas nas Estações
Aduaneiras em atividade no

Brasil, aeconomia na
utilização dos serviços delas

em relação aos portos
convencionais éde 30%. Mas o

cusío-benefício éamaior
vantagem dos empresários

Qualidade,portos convencio¬
nais?
NAME: Foi feito

levantamentou m

algumas esta¬
ções que já estão

fuiicionainento
Brasil eche-

conclusão

e m

be leza.
c m

n o

gou-se a
de que aeconomia
éde 30%. Isso sem

V I O f t A O A R I A

U n P D R Éeconomia de tempo. Eclaro quec o n t a r n a

haverá uma variação de acordo com aefi¬
ciência da estação.
ACIM: Além da vantagem financeira,
que outras vantagens os empresários
terão utilizando aEstação Aduaneira?
NAME: Ocusto-beneficio éamaior van¬
tagem. Mesmo que atarifa da Estação
fosse mais cara, oempresário ainda esta¬
ria satisfeito com avelocidade com que

Av. 19 de Dezembro, 569
fone (044) 224-2235

2 0 a n o s d e
qual idade t ransparente
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Balanço positivo
Em março termina omandato da atual diretoria. Após dois anos de muito trabalho, os diretores

fazem um balanço positivo da gestão, que tem no comando opresidente Pedro Granado

“Nesses dois anos só não realizamos
oque não dependia exclusivaniente de nós.
Trabalhamos arduamente para satisfazer
aos anseios não só dos associados, mas de
toda acomunidade". Nas palavras do pre¬
sidente Pedro Granado, podemos perceber
0quanto aACIM éimportante para
nidpio. Hoje, pouco se faz na comunida¬
de sem que aassociação opine.

Entidade fundada em 12 de abril de
1953. aAssociação Comercial eIndusUial
de Maringá tem uma história que se con¬
funde com opróprio desenvolvimento da
região. Ao longo dos 44 anos de existên¬
cia da entidade, os diretores da ACIM sem¬
pre estiveram presentes na discussão de
questões de interesse comunitário.

Desde aconquista da energia elétri-
G0 -ACIM -FEVEREIRO/96

ca para aregião nos anos 60, até areali¬
zação do II Fórum de Debates sobre Se¬
gurança Pública, em novembro último, a
ACIM procura se manter numa posição de
vanguarda. Eaatual diretoria não se des¬
viou das suas atribuições. Fez história.

Pedro Granado lembra que seria im¬
possível terminar aatual gestão com tanto
sucesso se não fosse apresença sempre
marcante de todos os diretores na discus¬

são dos rumos que aACIM deveria tomar.
Desde aorganização de um Almoço Em¬
presarial, passando pelo Fórum de Segu¬
rança, pelo Movimento 13 de Julho epe¬
las duas edições da Feipar foram muitas
as decisões tomadas, sempre democratica¬
m e n t e .

c ia ecoerênc ia do Conse lho Permanente

do Jovem Empresário -Copejem -edo
Conselho da Mulher Executiva eEmpre¬
sária. “São dois braços fundamentais da
Diretoria Executiva -as mulheres, que Já
encontraram seu espaço na sociedade mo¬
derna, eos Jovens, que se preparam para
nos substituir com muita eficiência”, res¬
salta.

SERVIÇOS: Uma das principais metas da
atual gestão era amodernização dos de¬
partamentos da entidade, principalmente
do Serviço Central de Proteção ao Crédito
-SCPC. Ameta foi cumprida. Em outu¬
bro de 94 era consolidada amodernização
do setor, com areadequaçâo do espaço fí¬
sico eatroca dos computadores por ou¬
tros com maior capacidade.

o m u -

Granado frisa também aimportân-



Copejem RESTAURANTE
DEVILLEAforça dos jovens

Segundo opresidente
do Copejem, Rubens Abrão,
um dos primeiros trabalhos
dajJireloriafoi atrair novos
associados para odeparta¬
mento. Em seguida, foram
feitas muitas reuniões com
discussões sobre as reais ne¬
cessidades dos jovens empre¬
sários. "Antes de começar o
trabalho era preciso saber
quais os anseios de nossos
associados para podermos
direcionar nossa atuação ",

Atrações Deville
D i a r i a m e n t e

!Café da manhã servido
no res tau ran te das
07h00às lOhOO.

*Almoço eJantar àla
carte, omelhor da
Cozinha Internacional

!Dix ie Bar -No té r reo
do hotel, aberto ao
público das IShOOà
OlhOO, com omelhor
serviço, de drinks e
coquetéis da região.

!Sauna seca eúmida,
piscina, sala de jogos
salões de convenções.

Consulte-nos.

Empresários posam na frente da Weg
Motores, em Santa Catarina

explica. mar, em Maringá; aMarisol Malhas ea
ff'eg Motores, em Jaraguá do Sul, Santa
Catarina, eaInepar, em Curitiba.

Em 1994, oCopejem realizou al
Feira de Idéias. Os palestrantes foram
Rosa Bernhoeft, especialista em Suces¬
são Familiar: Flavio Rocha, deputado
que idealizou oImposto Único, eRicardo
Amoroso, especialista em Reengenharia.
No ano passado aconteceu aII Feira,
com palestras dos economistas Robert
Appy, do jornal OEstado de São Paulo,
èNilson de Oliveira, coordenador do
inst i tuto Fernand Braudel. Rosa
DernhoeJ* também participou.

OCopejem promoveu ainda, em
parceria com aDEM. palestra com o
doutor em Economia eprofessor da USP,
Eduardo Gianetti da Fonseca. Fechan¬
do oano de 95, oconselho organizou
uma palestra bem atual, sobre aInternet,
inclusive com demonstrações práticas de
como acessar arede. Opalestrante foi
oprofessor edoutor em Ciência da Com¬
putação Sérgio Roberto Pereira da Sil¬
va. Oevento teve apoio da Telepar,
Wor ld Ne t cBamer indus .

Feito esse reconhecimento, adire¬
toria iniciou seu trabalho. Oprimeiro
evento realizado foi uma palestra com o
consultor de empresas, economista e
mestre em Ciências Contábeis, Clóvis
Beppu, com apoio do Sebrae ede diver¬
sas empresas privadas. Em seguida, foi
realizado oprimeiro Jantar Empresa¬
rial, com palestra do doutor em econo¬
mia econsultor do IDR, Joilson Dias.

Depois do sucesso do primeiro, o
Copejem promoveu outras duas edições
do Jantar Empresarial. Os palestrantes
foram odelegado da Receita Federal
Amilton Paulo Lemos eodiretor do Gru¬
po Mercadorama, Roberto Demeterco.
Outro evento de muito sucesso do con¬

selho foi oHappy Hour com palestra do
professor Carlos Ribeiro, que falou so¬
bre Reengenharia.

OCopejem promoveu várias visi¬
tas àgrandes empresas. Pela ordem,
empresários maringaenses tiveram a
oportunidade de conhecer aFábrica de
Papele CeluloseInpacel, emArapoti; a
Volvo do Brasil, em Curitiba: aCoca-

Com atroca dos equipamentos o
SCPC passou aatender ainda melhor aos
associados do sistema. “Isso permitiu tam¬
bém que iniciássemos um processo que
ainda está em andamento, que éaregio¬
nalização do serviço. Ou seja, vamos in¬
terligar oSCPC de Maringá com ode ou¬
tros municípios. Isso dará mais segurança
aos lojistas de toda região”, explica Carlos
Previdelli, diretor para Assuntos Cadastrais
da ACIM.

b i l i á r i o - S P I - u m i n s t r u m e n t o a m a i s d e

segurança ao crédito em Maringá. Assim,
os consumidores que deixam de pagar os
débitos referentes às taxas de aluguel de
imóveis, telefone, contas de água, luz ete¬
lefone, IPTU, condomínio, honorários e
ações de despejo, são incluídos na lista de
inadimplentes.

Outra mudança importante efetiva¬
da pela atual diretoria foi aconquista de
uma nova sala, em frente âsede da asso¬
ciação, para onde foram transferidos os
serviços de consultoria eoInstituto para o

M A R I N G Á

Av. Herval, 26 -Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax: (044) 226-1977

Maringá -ParanáOs novos equipamentos possibilita¬
ram acriação do Serviço de Proteção Imo-

ACIM -FEVEREIRO/96 -GS



M i f C d A i i d r t

Desenvolvimento Regional
-IDR. Amudança permi¬
tiu areadequação do anti¬
go espaço físico da sede da
e n t i d a d e .

outras empresas eentidades.
Essa união tem propiciado
arealização de muitos even¬
tos como palestras, seminá¬
rios, cursos econvênios mé¬
dicos ede seguro para os as¬
s o c i a d o s e c o m u n i d a d e e m

geral.

ODepartamento de
Reprografia também ga¬
nhou novos equipamentos.
Duas fotocopiadoras foram
adquiridas, aumentando a
capacidade para 45 cópias
por minuto emelhorando
aqualidade das reprodu¬
ções. Segundo odiretor de
Finanças ePatrimônio da
ACIM, Cláudio Mukai, a
renovação dos equipamen¬
tos foi necessária porque as
fotocopiadoras antigas estavam trabalhan¬
do no limite da capacidade enão conse¬
guiam atender àdemanda crescente do se-

Os primeiros convê¬
nios assinados pela atual di¬
r e t o r i a f o r a m c o m a S a ú d e

Plena Bamerindus, que ofe¬
rece serviços médicos, e

T e l e D a t ac o m

TeleCheque. Em seguida
foram firmados convênios

a

R e u n i ã o d e d i r e t o r i a : d e c i s õ e s d e m o c r á t i c a s médicos cT)m oHospital e
Maternidade Maringá e,

aberta para arealização de parcerias que posteriormente, com aUnimed. Além des¬
se transformem em benefícios para seus tes^Çlanos os associados da entidade po-
associados. Assim, oSebrae, aPrefeitura dem utilizar aParaná Assistência Médi-

- f

Municipal, aUEM eaCocamar são par¬
ceiros constantes da associação, além de

t o r . c a .

PARCERIAS: AACIM sempre esteve Também na atual gestão foi criada a
Câmara Setorial de Hotéis eRestaurantes,
aprimeira do gênero afuncionar dentro
da associação. Outra parceria produtiva foi
realizada com aMarpa Marcas ePatentes,
que tem colaborado na realização de even¬
tos promovidos pela ACIM. Através de
parceria com aUEM, aACIM viabilizou
acriação de um curso cic espanhol para
empresários.

Ao mesmo tempo em que se mo¬
derniza, aACIM procura aferir ograu de
satisfação eas necessidades de seus asso¬
ciados com aentidade. Uma pesquisa nes¬
se sentido foi realizada no final de 94.

“Através desta pesquisa pudemos direcio¬
nar com mais clareza nosso trabalho”, lem¬
bra Pedro Granado.
C O M U N I D A D E : A l é m d e a t u a r d i r e t a -

menie em prol dos empresários, aACIM
tem mantido uma ação política muito for¬
te na comunidade. Uma ação clara nesse
sentido foi aconvocação dos principais
candidatos ao Governo do Estado nas úl¬

timas eleições para debater seus projetos
de trabalho em Maringá. Odebate com
os candidatos Jaime Lemer eÁlvaro Dias
foi realizado durante oIV Congresso das
Associações Comerciais, em agosto de 94.

Também em 94, aACIM convidou
os candidatos àsucessão na UEM para de¬
baterem seus projetos com adiretoria da
entidade. Em parceria, Universidade e
ACIM criaram oProjeto SER -Serviço
de Estágio Remunerado. Oconvênio abriu
apossibilidade de as empresas filiadas à
ACIM contratarem estudantes univers i tá¬

rios em fase de conclusão de curso, atítu-

M u l h e r e s

T r a b a l h o i n c a n s á v e l

vilhõo de Exposições. Asegunda, com
sucesso ainda maior que aprimeira,
aconteceu no centro da cidade.

As mulheres realizaram diversas
edições do Jantar Empresarial. Um de¬
les com palestra do instrutor do curso
Date Carnegie, Elcio Zarpelon. Em co¬
memoração ao Dia Internacional da
Mulher, em 95, oconselho reuniu qua¬
s e 2 0 0 m u l h e r e s n o H o t e l D e v i l l e . O

conselho inovou ainda organizando um
Happy Hour, com palestra da psicólo¬
ga organizacional, Sandra Ceranto.

No final do ano passado, oCon¬
selho da Mulher promoveu duas edi¬
ções do Curso de Vitrinismo, com oins¬
trutor Salaliel dos Passos. "O evento
contou com grande receptividade do
comércio, por isso foi realizado duas
vezes", lembra apresidente SÔnia
U l i a n a .

t f J

Opoder das mulheres: diretoras
d o c o n s e l h o a o l a d o d e

E m i l i a B e l i n a t t i

OConselho da Mulher Empresá¬
ria da ACIM sempre trabalhou ao lado
da diretoria executiva da entidade. Mas.
nesta gestão as mulheres realizaram
promoções com resultados bem acima
das expectativas. Além do número tra¬
dicional de diretoras, também partici¬
param das atividades do conselho
iras mulheres que se destacaram
seus determinados campos de atuação.
"Conseguimos aglutinar um número
maior de empresárias para colaborar
eparticipar de nossas promoções", ex¬
plica apresidente do conselho, Sônia
Ul iana . En t re os mu i tos even tos rea l i¬

zados, as mulheres organizaram duas
feiras ponta de estoque. Aprimeira, de¬
nominada Feirão, foi realizada no Pa-

o u -

Em seguida, as mulheres promo¬
veram um Concurso de Vitrines, pro¬
curando e.itimular adecoração de lo¬
jas na época do Natal. Os resultados
foram surpreendentes, com apartici¬
pação de 160 lojas. "Atingimos nossa
mela. Muitas vitrines efachadas foram
decoradas, tornando-se atrações amais
para os consumidores", frisa Sonia
U l i a n a .

e m
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rIo de estágio remu¬
n e r a d o . t l « ! ! ! K ( r w . ? r

A A C I M

apoiou ainda olan-
çàmento do Instituto
Brasileiro de Quali¬
d a d e e P r o d u t i v i d a ¬

de -IBQP -promo¬
vido pelo Departa¬
m e n t o d e A d m i n i s ¬

tração da universida¬
de. Efoi através do
diretor de Comércio
Exter ior, Jefferson
N o g a r o l i , q u e a
U E M r e c e b e u a d o ¬

ação de computadores eoutros equipa- bre Segurança Pública. Ofórum foi divi-
mentos de informática de uma empresa dido em duas reuniões. Na primeira foram
paulista.
SEGURANÇA: Um dos eventos mais im¬
portantes realizados na atual gestão foí aro, entidades como Sesc, Senac, Senai,
segunda edição do Fórum de Debates so- SeCO»Çentre outras, além de empresários.

! r
V

F1

uoFórum de Segurança atraiu
representantes de toda comunidade

convidados representantes do Poder Públi¬
co, clubes de serviço, associações de bair-

P e n s e .

Oque seria
de sua

e m p r e s a
sem ela?

Abertura da Feipar cm 93... ,c94, duas edições de muito sucesso

Feipar

Amoda que pegou
Em 1993 aACIM lançou aFeira argentinos.

Em 1995 , aACIM o rgan i zou a
Feipar Moda. com 155 expositores di¬
vididos em 187 eslandes. Além da ex¬

posição de produtos eserviços, afeira
tornou-se também um fórum de discus¬
sões, com palestras, desfiles didáticos,
workshop eaté arealização de uma
reunião da Câmara Setorial da Indús¬
tr ia Têxt i l .

Avice-governadora Emilia Beli-
natti participou da abertura da feira.
Oevento foi profissionalizado, inclusi¬
ve com aentrada restrita aos visitan¬
tes credenciados. As edições da Feipar
são promovidas pela ACIM, Sebrae e
Sindvest, com apoio da Prefeitura Mu¬
nicipal eSociedade Rural. ACIM e
Sindvest mereceram Voto de Louvor da

Assembléia Legislativa do Paraná pela
realização do evento.

de Integração do Paraná, Feipar. A
atual gestão organizou aedição de 94

95, decidiu setorizar afeira, que
areceber amarca de Feipar

Í 5e . e m o

5passou
Moda. Uma idéia que deu certo. "A
ACIM não toma nenhuma iniciativa sem
consultar seus associados. Efoi apar¬
tir de muita discussão com os exposito-

visitantes que tomamos adecisão

Á

rAm
$

r e s e

de setorizar afeira", diz opresidente
Pedro Granado.

AFeipar Multisetorial de 1994
reuniu quase 200 expositores. Parale¬
lamente foram realizadas aFeira de
Idéias, da Cocamar, eaFerumar, Fei- PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

OSeu Plano de Saúde

F O N E : 2 2 4 - 1 5 3 0

ra de Recrutamento Universitário, da
UEM. Ogovernador Mario Pereira
participou da abertura do evento, que
contou com empresas de todo oSul e
Sudeste do Brasil, além de expositores

ACIM !FEVEREIRO/96 -JB



Granado entrega anteprojeto do pólo têxtil aEmília Belínatti
! t f w *

Posteriormente, numa segunda reu- comunidade. Ofórum foi organizado pelo
niâo, compareceram também autoridades diretor para Assuntos Comunitários da
estaduais, entre elas odiretor-geral da Se- ACIM, Fernando Rezende,
cretaria de Segurança Pública do Estado, CIDADANIA: Um dos projetos comuni-
Fajardo Pereira Farias. As autoridades mu- tários em que aACIM está envolvida éo
nicipais eestaduais receberam um dossiê Formando Cidadão, em parceria com o
com as sugestões para osetor de seguran- Governo do Estado, Quarto Batalhão da
ça elaborado apartir das discussões com aPolícia Militar ePrefeitura Municipal. O

COMPLETO SERVIÇO
" A L A C A R T ' ,

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

fpor guíZo no almoçoj,
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !

13 de julho

M o v i m e n t o d a c i d a d a n i a
Antes do dia 13 de julho do

ano passado nenhum movimen¬
to em Maringá havia consegui¬
do reunir empresários, traba¬
lhadores eestudantes num mes¬

mo palanque. Omovimento
nasceu da necessidade que o
pais sentiu de ver algumas mu¬
danças nos rumos do Plano
Real. Na época, oquadro de
inadimplência era grande, oco-
mércio estava de.saquecido, os
Juros eram altos eonúmero de
demissões aumentava acada d ia .

"Nos reunimos primeiro com lide¬
res de associações comerciais. Depois
com empresários locais e. finalmente,
com t raba lhado res ees tudan tes . Todos

tinham omesmo desejo de mudanças",
lembra Pedro Granado. Nascia assim o

Omovimento reuniu representantes dc
todos os setores da sociedade

Jas eindústriasfecharam suas portas. Os
principais líderes fizeram discursos in¬
flamados, pedindo alterações nos rumos
do Plano Real. Uma carta aberta foi en¬
viada ao presidente Fernando Henrique
Cardoso contendo as reivindicações do
movimento. "Existiam muitas diferenças
de pontos de vista, mas chegamos aum
consenso com trabalhadores eestudan¬

tes. Efizemos um documento que satis¬
fez atodos ", diz adiretora do Conselho
da Mulher. Elizabete Emídio. uma das
organizadoras do ato público.

Movimento 13 de Julho -Em defesa da
Nação -Salvem Nossas Empresas eEm¬
pregos ".Fone: 222-9162

Rua Saníos Dumont 2.555
o m o v i m e n t o r e u n i u m i l h a r e s d e

pessoas num ato público no centro de
Maringá, em Jrente àsede da ACIM. Lo-

m - A C I M - F E V E R E I R O / 9 6



M i f c o A j i d n

Era dezembro, aACIM
apoiou arealização da pa¬
l e s t r a c o m 0 d i r e t o r d a
Câmara de Comércio Bra-

sil-EUA, René Duvekot.
Em outubro de 95 a

ACIM, juntamente com a
Cocamar eoSebrae, trou¬
xe para fazer palestra aos
empresários locais omi¬
nistro do TST, Almir Pa-
z z i a n o t t o . N o s ú l t i m o s
d o i s a n o s f o r a m r e a l i z a ¬

das várias palestras na
Agência ACIM da Zona
Norte da cidade. Apri¬
meira delas aconteceu em

Julho de 94, tendo como
palestrante Maria Alice Pinatti, consultora
do Sebrae, que falou sobre aQualidade no
A t e n d i m e n t o .

COMÉRCIO: As datas comemorativas
do comércio, como Dia dos Pais, dias das
Mães, Crianças eNatal, entre outras, não
passam em branco. AACIM procura sem¬
pre organizar promoções para estimular a
vinda de consumidores de outras cidades.
As promoções mais importantes foram no
Dia das Mães eno Natal do ano passado.

Em maio, aACIM trouxe oCorpo
de Baile do Teatro Guaíra, de Curitiba,
para se apresentar em frente àCatedral. O
evento atraiu milhares de pessoas. E, no
Natal do ano passado, aassociação envol¬
veu acomunidade numa campanha que
teve como carro-chefe vários concursos
para estimular adecoração eiluminação
da cidade.

IMPRENSA; Opresidente Pedro Granado
destaca que, sem oauxilio da imprensa, o
trabalho realizado pela atual gestão não te-
ria amesma repercussão Junto àcomuni¬

dade. “Os Jornais, emis¬
soras de rádio eTV sem¬
pre prestigiaram os even¬
tos promovidos pela as¬
sociação”, destaca.

O u t r o v e i c u l o b a s ¬

tante importante que tem
registrado todas as reali¬
zações da diretoria éa
R e v i s t a A C I M . O d i r e t o r

da revista, Luiz Carlos
M a s s o n , l e m b r a q u e
além de ser um elo entre
aentidade eos associa¬
dos, apublicação étam¬
bém um documento onde
são registrados os fatos
históricos da associação.

ACIM -FEVEREIRO/96 -CES

objetivo éreduzir ade¬
linquência infanto-juve-
nil egarantir melhoria de
qualidade de vida aos
segmentos mais carentes
da sociedade. Em Marin-

'gá eSarandi 20 menores
estão sendo beneficiados

pelo projeto.
! A A C I M c o l a b o ¬

rou também com aSecre¬
taria da Saúde na campa¬
nha de combate ao mos¬
quito transmissor da den¬
gue. AACIM faz parte
ainda do Conselho Mu¬
nicipal do Trabalho, res¬
ponsável na cidade pelo
Proger, oPrograma de Geração de Em¬
prego eRenda. Oprograma prevê ofinan¬
ciamento de máquinas eequipamentos,
proporcionando aos micro epequenos em¬
presários maior qualidade, produtividade Iho.
ecompetitividade.

Sempre preocupada com as tendên¬
cias da economia, aACIM elaborou atra¬
vés do IDR um anteprojeto em que rei¬
vindica para Maringá acriação de um Pólo
Têxtil ede Confecção do Paraná. Odocu¬
mento foi entregue àvice-govemadora to foi promovido pela ACIM em conjunto
Emília Belinatti na abertura da Feipar com oBanco Boavista, com apoio do

Sebrae.

Durante agestão foram realizados vários almoços empresariais

tadual Gilberto Delia CoIIeta; odelegado
da Receita Federal Miguel Iwamoto; oem¬
presário Sérgio Prosdócimo eopresiden-
te da-Fiep, José Carlos Gomes de Carva-

Em março do ano passado, aasso¬
ciação trouxe ojornalista ecomentarista
econômico de jornal etelevisão, Luis
Nassif. Ele fez uma análise de conjuntura,
abordando as perspectivas da economia,
taxas de juros epolítica cambial. Oeven-

Moda do ano passado.
OIDR também foi um dos respon¬

sáveis pelo desembaraço da burocracia mente com oSebrae um curso sobre im¬
para ainstalação da Frema ,uma empresa portação, com palestra do especialista João
japonesa que veio treinar mão-de-obra bra- Emílio Granato. Em julho foi organizado
sileira para exportar para oJapão. Oin- ocurso de Técnicas Secretariais, com a
vestimento dos japoneses foi de 200 mil instrutora Lourdes Cintra, Psicóloga Or-
dólares para montar toda aestrutura do ganizacional do lOB. ACIM eUEM pro-
centro. No futuro, as casas que servem de moveram também oCurso de Administra-
laboratório para as aulas serão doadas para ção Japonesa, com palestra do professor

Gilmar Masíero, especialista no assunto.

Em maio aACIM organizou junta-

a U E M .
ALMOÇOS: Um dos
eventos de maior sucesso
promovido pela ACIM é
0Almoço Empresarial,
quando personalidades
são convidadas para fazer
palestras aos empresários
maringaenses. Amédiade
frequência de público é
superior a100 pessoas.

Na atual gestão par¬
ticiparam como palestran¬
tes de eventos do gênero
osecretário de Esportes e
Turismo do Estado Silvio
Barros II; opresidente da
Faep Ágide Meneguette;
0delegado da Receita Es-

Pazzianotto ao centro, uma das personalidades convidadas
pela ACIM para fazer palestra



- B E L L O ’ S I M P O R T A D O S

Av. Brasil, 3746 -fone; 226-1417
- B R A S C O U R O

Av. Mauá, 3094 -fone: 222-3342
Com. de calçados'

-SHOPPING INGÁ VEST
Av. Brasil, 7108 -fone; 224-1555
Com. de confecções ecalçados

-AÇÚCAR BOM DIA
Av. Lucílio de Held, 1046
Fone; 228-2982 *

Empacotadora de açúcar
- S H O P P I N G C A L Ç A D O S

fça. Raposo Tavares, 471
Fone ; 222 -2302

- L I M P I N G Á
Av. Monieiro Lobato, 27
Fone; 222-3541

Limpeza econservação
-CONSTRUTORA QUADRANTE

Av, Pedro Taques, 2527
Fone; 228-1061

- L O J Á O D A B R A S I L
Av. Brasil, 3624 -fone; 222-0762
Com. de confecções

-AQUI AGORA CONFECÇÕES
Pça. Raposo Tavares, 475
Fone ; 222 -1070

- J C C A L Ç A D O S
R. Santos Dumont, 2921
Fone : 222 -5584

- C A M M I N O

Av. Brasil. 3286- fone; 223-1515
Com. de confecções

- C A S A N . S R A . A P A R E C I D A

Av. Pedro Taques. 2238
F o n e ; 2 2 8 - 4 6 4 4

Com. de tecidos

-LOJÃO DA MOLEZA
Av. Brasil, 3746 -fone; 226-3601
Com. de confecções

- T R A N S P E Ç A S
Rod. PR 317 KM 01 - fone: 262-1778

Com. de peças p/ veículos
- S E M P R E B I K E

Av. Mauá, 2965 -fone: 223-6118
Com. de bicicletas

-ESCOLA DE ESTÉTICA
E S P O S A B E L L A

R. Santos Dumont, 2675
Fone: 222-1783

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-5007-C.P.: 1033
M a r i n g á - P a r a n i

D IRETORIA EXECUTIVA
Presidente; Pedro Granado Manines

Primeiro Vice-Prejidenie:
Hélio Edys Deimuni Costa Cima

Segundo Vite-Preaidenie: Jorge Toyofiiku
Diretor p/ Assunto» do Comércio:

Antônio Donisete Busiquia
Diretor p/ Assuntos da Indústria: Ciaudomiro Siroli

Diretor p/ Assuntos da Prestifio de Serviços:
José LuizSander

Diretor p/ Assuntos de Comércio Exterior:
JefTersan Nogaroii

Diretor p/ Assuntos Comunitiríos;
Fernando José Rezende

Diretor p/ Assuntos Sòcio-Econfimicos:
D í r t e u M a r t i n s

Diretor p/ Assuntos de InformaçSes Cadastrais:
Carlos Roberto Previdelli

Diretor de Finanças ePatrimônio:
Gáudio Haruo Mukai

Diretora de Eventos ePromoçOes:
Marta AiicePinani

Diretora de Relações Públicas;
Koemi de Oiiveira Seravalii

Diretor da Revista ACIM: Uiiz Carlos Masson
Diretor da Agência Jd. Alvorada: Vaidir Pignata

Assessor da Diretoria; Wagner Ramos
Gerante Administrativo: César Augusto Gaili

Secrelána Executiva: Élcia Vaientini do Nascimento
Chefe do SCPC: Zenaide Machado
CONSEUlO DELIBERATIVO

Presidente: Massao Tsukada
Secretário; Paulo Morais Badan

Membros: Feniando José de Faria Ferraz. GregárioManmez Sanches, Jo4o Noma, José Gomes Ferreira.
Lücheo A. Tombini, Miguel Fuenles Salas, Milton
Masŝ  Monta, Odilon Populin, Paulo Fernando de
Figueiredo S. Marchese, Reginaldo Nunes Feireira.

Rraato Fne*tch, Sabas Manins Fernandes,
Sebasiilo Cartos Abiâo eValdecir de Britio.

membros NATOS:
Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes,

C l̂os Maraoni Ajiia, Emílio Gemiani. Ermelindo Bolfer,
Femmdo Hennques, loaquim Dutra. Manoel Mário de

Massao Tsukada, Raymundo do Prado
Vermelho. Sidnei Meneguetii, Ubirajara de Araújo Pismel.

<ONSELHO OA MULHER
EMPRESARIA EEXECUTIVA
!''■“''lenia: Sônia Maria Uliana

Pnnieira Vice-Presidenta: Solange Aparecida de Paula
ûnda Vice-Presidemi: Cleide Pinto

Pnmê SetreHna: Lucila Chtistina Silva CamposS n̂da Secretária: Rosa Izelli Martins
Pnmeir. Tesouretra; Maria dos Anjos Araújo Rodrigues

Segunda Tesoureira: Maria Alice Pinatti
Diretora AdjunU: Elisabele Emidio

CONSELHO PERMANENTE DO JOVEM
EMPRE.SARIO MARINGAENSE

Presidente; José Rubens Atsâo
Vice-Presidenie: Giga Elizabeth Moleirinho
Primeiro Secretário: Paulo Roberto Viscardi

Segundo Secretário; Osvaldo Alves Rosa Júnior
Primeira Tesoureira: Luls Fernando Feiraz

Segunda Tesoureira: Edson Nishlmuta Nakagawa
Primeiro Diretor Adjunto; Galileu Limonta Maia

Segunda Diretor Adjunto: Mário Sérgio Verri
CÂMARA SETORIAL DE HOTÊIS,

R E S T A U R A N T E S E B U F F E T S
Pres iden te : An ion io de Souza

Vice -P res iden te : Rena lo F r í ed r í ch
Secre tár io : Emane Ca i res Lara

- V I G O M A Q 3
R. Joubert de Carvalho, 970
F o n e ; 2 2 2 - 9 2 6 9

Com. de máquinas de costura
- C E S E M

R. Antonio Camiel, 115
F o n e : 2 2 4 - 3 3 3 0

Medicina esegurança do trabalho
- T H E F A S C H I O N S C H O O L

R. São Jorge, lote 280
F o n e : 2 2 0 - 0 5 4 3

Prest. de serviços em informática
- R E A L I M P O R T A D O S

Av. Herval, 64-fone: 223-1155
- R E C U P E R A D O R A P A U L I N H O

Av, Brasil, 1181 -fone: 222-9265
- B E L L A R

Av, Tuiuti, 710 -fone: 223-0116
Com. de móve i s

- S O N H O M E U

R. Néo Alves Martins, 2043
Fone : 223 -5927

Com. de confecções infantis
- O L I E D S O N F I V E L A S

R. Joubert de Carvalho, 851
F o n e : 2 2 3 - 1 5 8 5

Com. de couros eacessórios p/ cintos
- E M P R E S A B R A S I L E I R A D E

CORREIOS ETELÉGRAFOS
Av. Bento Munhoz da Rocha, 1074
F o n e : 2 2 3 - 3 1 1 0

- G l N i E L ’ S

R. Monteiro Lobato, 1326
F o n e : 2 2 2 - 6 7 2 8

Locaç3o de máquinas de
d ive rsão e le t rôn ica

- P A N T A N E I R O

Av. Paissandú, 776 -fone: 222-8281
Com. de carnes

-WORLDNET INFORMÁTICA
Av. Brasil, 3772 -fone: 222-6412

- T O N I N G S Y S T E M S

R. Princesa Isabel, 85
Fone : 224 -2034

Centro de ginástica
- F A C M A A

Av. Paraná, 518- fone: 222-7200
Cons t ru to ra

« I
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ACIM: AFORÇA EMPRESARIAL
QUE UNE ECONSTRÓI
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Imóysis

Em compasso de espera
Incertezas econômicas ampliam oferta de endereços comerciais para

locação. Mercado imobiliário aguarda definições
M i f c o A fl d f é

O c o m e r c i a n t e A n t o n i o C a r l o s
Bertolotti se desfez no final do ano pas¬
sado de um ponto na avenida Colombo.
Desde então vem procurando outro local
para instalar uma lanchonete. Mas, aex¬
pectativa de abrir onegócio tem esbarra¬
do no custo da locação, que desestimula
0investimento. “Quando considero a
perspectiva de faturamento diário ecom¬
paro com opreço do aluguel, concluo
que 0empreendimento se toma inviá¬
vel”. afirma.

Aavaliação do comerciante sugere
que 0mercado de locação ainda não
“caiu na real”, oque écontestado pelos
imobiliaristas. “O preço dos aluguéis está
perfcitamentc adequado àrealidade eco¬
nômica do mercado”, reage Cláudio
Sandri, diretor da imobiliária Sandri e
conselheiro da Associação Paranaense
das Administradoras de Imóveis -Apadi.

Sandri diz que os proprietários já
se convenceram de que oaluguel caro tenciais informam-se sobre preço de alu-
inviabiliza alocação. “Mas éoportuno guéis vislumbrando futuro investimento
ressaltar que alocalização privilegiada de que dependerá da manutenção da estabi-

imóvel influi decisivamente no valor lidade econômica eda reação do merca¬
do consumidor. E também osegmento
imobiliário aposta no crescimento da

Em Maringá égrande onúmero de
imóveis desocupados

feria da cidade. Epaga omesmo valor
que pagava no antigo endereço, que con¬
tinua desocupado.

Ocaso do comerciante Ary Vitori-
no da Costa mostra que há um descom¬
passo na economia. Eque oreajuste pe¬
dido pelo proprietário do imóvel que ele
alugava não ficou fora dos padrões, eo
novo valor está perfeitamente afinado
c o m a r e a l i d a d e d o m e r c a d o . A s s i m
como esse imóvel, muitos outros estão
desocupados aespera de definições. O
mercado criou opções para os empreen¬
dedores. Só mesmo as circunstâncias
econômicas justificam aociosidade.
SEGURO; Para facilitar avida de loca¬
tários elocadores,'a Apad criou o“Segu¬
ro Fiança Locatícia”, que praficamente
elimina afigura do flador. Éfeito um
cadastro dos candidatos auma locação.
Os aprovados recebem um Cartão de
Crédito Fiança. Esse cartão garante aos
imobiliaristas opagamento de aluguel e
dos encargos sociais, danos ao imóvel,
multas contratuais, honorários advocatf-
cios ecustos judiciais.

u m

do aluguel”, lembra. Ele acrescenta que a
lei da oferta eprocura éoutro fator que
regulariza omercado de locação.

Oempresário Silvio Iwata diz que
mercado está equilibrado. “Prefiro não

dizer que está sobrando imóveis comer¬
ciais para locação, esim que o

potencial tem hoje àsua disposição
variado leque de opções”, frisa o

imobiliarista. Para ele, ocusto do aluguel bilidade de endereços em áreas privile-
não constitui fator de desestimulo ao can- giadas nem sempre ocorre por essas ra-
didato aum imóvel, já que está “absolu- zões. Ocomerciante Ary Vitorino da

afinado com areaFdade econô- Costa saiu do centro empurrado pelo rea¬
juste do aluguel de sua pequena loja de

e c o n o m i a .

A U M E N TO : A o f e r t a d e i m ó v e i s c o ¬

merciais para locação no centro da cida¬
de normalmente cresce no início do ano

o

locatário por conta de empreendimentos frustrados
ou de negócios estabelecidos para apro¬
veitar as festas natalinas. Mas adisponi-

e m

u m

t a m e n t e

mica do país”.
Mas éexatamente arealidade eco¬

nômica agrande vilã do mercado imobi¬
liário de locação. Tradicionalmente, ja-

a v i a m e n t o s .

“Na renovação do contrato opro¬
prietário exigiu um aumento de 60% no

não serve de referência para avaliar valor do aluguel, oque inviabilizaria o
negócio”, explica Ary. Oempresário mu¬
dou então seu ponto comercial para um

procura por imóveis comerciais hoje am- local que tem odobro do espaço do ante-
para-se na especulação -empresários po- rior, localizado num dos bairros da peri-

n e i r o

0desempenho do segmento, mas os imo-
biliaristas são unânimes em afirmar que a

ACIM !FEVEREIRO/96 -EB



I N F O R M E E S P E C I A L

j m

E N T R E G A O S D O I S C O R S A S O K . . .
... EMAIS 21 PRÊMIOS 1^

M / < V

/ l l » '
! f

No dia 23 de dezembro de 1995, às 19 horas, na Praça
Raposo Tavares, em Maringá, aconteceu osorteio do
‘‘Show de Prêmios MR” num grande show com
Trio Elétrico, Moacyr Franco eBanda, na
presença de um grande público.

Julia Cantagalii Durante. irr̂
Rua Brasil. I7S -Mandaguaçu !PR, recebe achave de

u m C o r s a O K .
M / S L » '1

m
«

I i i ; ; ^
\.à .

« I

/ / ' 1

K
I

y VAentrega dos prêmios foi feita no dia 27 de
dezembro, nas Lojas da MR de Maringá e
Londrina pelo diretor da MR
S r. D e v a n i r M a r i o n .

r \ I

|jr*^‘.1? MAL".!, !

M

W / i(lr .

I

Noel Augusto -Rua
Hortência. 149 -Parque Ouro Branco ■Londrina PR.

ganhador de um Corsa OK

lr

ESTES SÃO OS
GAHHAOORES DOS

21 PRÊmiOS

15

■r'

Os ganhadores receberam os outros 21 prêmios: no

foto. Regina LS. Munhoz recebe oTV em cores. Î
23 PRÊMIO -CAIXA D6 KINDER OVO !VALOOMIRO ALVES ARAÜJO, Rua ProjetadãTquadra 06, n* 01. D. Iguatemi/Maringà-PR. ^
22” PRÊMIO .CAIXA DE KINDER OVO -VALÉRIA PEREIRA LINS, Rua Bolivia, n” 375, MarIngâ-PR.

!SKATE PRO-LIFE -GERALDO ALVES DA SILVA -Rua Joâo Pares Marques, n” 613 !Araçaluba-SP
20 PRÊMIO -SKATE PRO-LIFE -ROSILANE L. DE M. GOMES, Rua José Fosler Júnior, n“ 01 -Guarujé-SP
]?! - SKATE PRO-LIFE -LUIS PADLO PINHEIRO, Rua Clarlcio A. Ribeiro, n” 100 -Cariacica-£S.1 8 ^ P R Ê M I O .
i r P R Ê M I O

SKATE PRO-LIFE !ARLETE BAÇAO DA ROSA, Rua Sta. Maria, n” 311, Londrina -PR.
-SKATE PRO-LIFE -DANIEL GARCIA PEREIRA, Rua José Bonifácio, n” 244 !Itapelininga-SP.

16 PRÊMIO -ROLLER -APARECIDA F.C. GOMES, Av. Brasil, n“ 1674, Cambarâ-PR
16 PRÊMIO -ROLLER -VILIS CLAUDIO OE SOUZA, Rua Murilo Magalhães, n” 76, Alfenas-MG.
14 PRÊMIO -ROLLER -LEONARDO GOMES, Rua 3DER, n“ 39132, Apucarara-PR.
13” PRÊMIO -ROLLER -NIVALDO JOSÉ DE SOUZA, Rua Maio Grosso, n” 948, Eldorado-MS
12“ PRÊMIO -BICICLETA -JOAO SPECIAN -Londrina -PR
11" PRÊMIO -BICICLETA -MARIO BATEL, Eslrada Pinguim, n“ 121 -Maringá-PR.
10“ PRÊMIO -BICICLETA -CATARINA YAKIAMA, Rua Porfirio, n“ 272, Arapongas-PR.
9“ PRÊMIO -BICICLETA -EOIVALDO E. ANDRADE, Rua Condor, n“ 86, Aeroporto, Maringá-PR
8” PRÊMIO -BICICLETA -ISAIAS PAULO DA SILVA, Av. Colombo, 8315, Maringá-PR.
7” PRÊMIO -BICICLETA -ROSELLY J. BOLETI, Rua Bemardino Fortunato, n" 121, Londrina !PR.
6" PRÊMIO -BICICLETA !VALDELI GARCIA ROCHA, AssiS-SP.
6“ PRÊMIO -ViDEO-GAME !LUZIA MOISÉS MARCOLINO, Av. Golfinho, 174, Prof. II, Foz do Iguaçu-PR.
4“ PRÊMIO -SOM 3X1 -PATRiCIA PEREIRA, Rua Odokas Carmelo, 157, Londrina-PR
3“ PRÊMIO !TV CORES -REGINA L.S. MUNHOZ, Rua Pirapó, 192, Maringá-PR.

i A u r ’ A r

Q í
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CAMPANHA DE PREMIAÇÃO

i ■ '
i

í W t .
< A K I A

l i í i
l A P t A

I K
M i A

l A I

m

e
A r n

PARA 0POVO
N I A

M < I A

N K J A

W C
/ 1 f P \R I A

liK « rí^ N l A r ;

R i a

- y : <

w c
M I A

Ns í&í^

M A L H A R I A
V

R I A

' “ k

Agora na compra de qualquer peça de qualquer valor num posto de
venda da MR Malharia, você concorre aUMA CASA e

10 BOLSAS DE ESTUDO do Colégio Objetivo (de rou 2^ graus).
Ao lançar mais uma campanha para premiar seus clientes,
aMR Malharia aposta na venda direta ao consumidor final,

já que éfábrica evende todos os produtos diretamente em seus
postos de vendas, oferecendo alta qualidade por preços competitivos.
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QUATRO LOJAS NA AV. BRASIL
UMA NA SAÍDA P/ CAMPO MOURÃO

O U T R A N O D I S T R I T O D E

IGUATEMI -MARINGÁ
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Decorações premiadas
AACIM institui concursos para premiar as melhores decorações de vitrines, casas,

edifícios econdomínios residenciais de Maringá. Ainiciativa obtém
resultados positivos, deixando acidade mais atraente

M i f c o A n d r éMucm Negr in i

Diretores da ACIM ao lado de alguns dos
v e n c e d o r e s d o s c o n c u r s o s

Vccchi Decorações: prêmio de melhor
f a c h a d a c o m e r c i a l

própria entidade. Para os participantes, o
concurso foi um estímulo amais para que
as pessoas decorassem suas casas elojas.
“A iniciativa da ACIM aguçou oespírito
de Natal entre os maringaenses ecolabo¬
rou para que acidade ficasse mais boni¬
ta”, diz aproprietária da Cariza Tecidos,
Marisa Furlaneto Sampaio.

Fizeram parte da comissão julgadora

Acidade de Maringá nunca esteve
t ã o e n f e i t a d a e i l u m i n a d a c o m o n o N a t a l

do ano passado. Entre as razões para que
este espírito natalino ficasse tão evidente
nos maringaenses estavam os concursos
promovidos pela ACIM epelo Conselho
da Mulher Empresária para incentivar a
decoração de lojas, prédios eresidências.

“Esperamos ter iniciado uma tradi¬
ção que perdure pelos próximos anos”,
comemora opresidente da ACIM, Pedro
Granado. Além dos concursos, aentidade
ainda realizou campanhas publicitárias nos
veículos de comunicação, mostrando à
população de toda região que Maringá
lava de braços abertos para receber os vi¬
si tantes.

do concurso de Casas, Condomínios eEdi¬
fícios Residenciais: Claudinei Vecchi,
Carmen Ribeiro, Nielice Camargo, Paolo
Ridolfi, Noemi Seravalli eLidia Marques.
Eno concurso de Vitrines: Luiz Carlos
Masson, Paulo Badan, Paulo Viscardi,
Marilin Tupan, Neuza Altoé, Thomé Jr.,
Pitti Marchese, Francisca Sotomaior,
Paola Moretti eJosé Ângelo Mincachi.

M t f c o A n d r «

e s -

Apresidente do Conselho da Mu¬
lher Empresária da ACIM, Sônia Uliana,
também considerou positivos os resulta¬
dos dos concursos promovidos pela enti¬
dade. OConselho foi oresponsável pelo
Concurso de Vitrines eFachadas. A
ACIM contratou aSanta Lúcia Propagan¬
da para organizar as outras promoções.
VENCEDORES: Quase 200 concorren¬
tes participaram dos concursos eaACIM
entregou prêmios simbólicos aos vence¬
dores. Aentrega foi feita no dia 19 de
dezembro no auditório Herbert Mayer, na
Í B - A C I M - F E V E R E I R O / 9 6

Aentrega dos prêmios foi realizada no auditório da ACIM
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Lançado
0

Road
CenterMaringá Bandeirantes Hotel

Os vencedores dos concursos Dentro de dois anos aregião vai
ganhar um Road Center, considerado
0mais completo centro de atendimen¬
to ao caminhoneiro no Brasil. Oem¬
preendimento está sendo construído na
BR 376, na saida do parque industrial
de Marialva. Oinvestimento éde RS
19 milhões eestá sendo feito por seis
empresas de Maringá. Olançamento
foi realizado em janeiro.

Aárea construída será de pouco
mais de 20 mil metros quadrados e
vai abrigar um posto de combustíveis,
central de fretes, shopping, hotel, ofi¬
cinas, área de lazer, concessionárias,
central de rastreamento por satélite de
frotas eestacionamento para 225
retas e150 veículos médios.

Os empreendedores
que nem mesmo nos países desenvol¬
vidos existem centros tão completos
como será oRoad Center. Oprojeto
foi desenvolvido após três anos de
estudos. Olocal foi escolhido adedo;
de acordo com pesquisa, passam por
aquele trecho da BR 376, 16 mil veí¬
culos por dia, sendo que pelo
40% deles são caminhões ecarretas.
Aexpectativa éde que oRoad Cen¬
ter atraia uma média de dois mil veí¬
c u l o s .

RESIDÊNCIAS V I T R I N E S

I°lugar: Delcia Inés Pulzato
2° lugar: Luiz Carlos Masson
3°lugar: Domingos Bonacin
Destaque Criatividade;

Alfia Peron Pulzatto

1° lugar: Cariza Tecidoi
2® lugar: Contatto
3° lugar: Ãngel

F A C H A D A S E I N T E R I O R E S
C O M E R C I A I S

EDIFÍCIOS
P R E S T A D O R E S
DE SERVIÇOS

!He lo í sa Vecch i -

Decoração ePresentes
!Associação dos Lojistas do

Shopping Mercadorama
!V i a V i c t ó r i a

1°: Maringá Bandeirantes Hotel
2°: Colégio Paraná
3 ° : PA M / P i n k a n d B l u e

Destaque Criatividade: Galeto Sulino

c a r -

PRÊMIOS DESTAQUE RUAS
P O R T A L

Av. Tiradentes/Praça Manoel Ribas
(Kanpai eVia Brazil)

R U A R E S I D E N C I A L

g a r a n t e m

EDIFÍCIOS RESIDENCIAIS

1°: Edifício Maria Teresa:
2®; Edifício Central;

Edifício Del Michaellis
3°: Edifício Angra dos Reis;

Edifício Green Ville

Rua Benedito Lima Siqueira
Jardim das Nações

R U A C O M E R C I A L
Avenida Gelúlio Vargas

m e n o s

Além de todo oconforto que
será proporcionado pelo Road Center,
oque mais deve atrair os caminhonei¬
ros éasegurança, principalmente du¬
r a n t e a n o i t e .Shopping Mercadorama V i a B r a z i l
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O d o m t o i o g i a

excelência
Os dentistas de Maringá são profissionais competentes que investem em tecnologia de ponta. Na

Universidade Estadual, alunos eprofessores do curso de Odontologia já ganharam vários prêmios
nacionais. Aspectos como esses fazem com que acidade seja privilegiada no setor

M t f C o A fl d r ^

Maringá éum centro de excelência
na área de Odontologia, Seja pelos bons
profissionais que atuam no mercado, ou
pelos investimentos em tecnologia, que
são constantes. Hoje, os profissionais rea¬
lizam praticamente todos os serviços que
existem na área. Eatendência éde que
este quadro melhore acada ano, princi¬
palmente pela qualidade do curso de
Odontologia da Universidade Estadual -
UEM -que já conquistou inúmeros prê¬
mios nas mais diversas especialidades.

AOrganização Mundial da Saúde
recomenda que cada município tenha pelo
menos um dentista para cada grupo de
mil habitantes. Nesse ponto, Maringá ul¬
trapassa as recomendações: são apenas
600 pessoas para cada profissional. Esses
números diminuem os ganhos dos dentis¬
tas, mas sem dúvida aumentam aconcor¬
rência, 0que éum ponto positivo para a
população.
DICIONÁRIO: São de Maringá os dois
autores do único dicionário Inglês-Portu-
guês de Ortodontia do mundo. Olivro foi
escrito pelo ortodontista Laurindo Zanco
Furquim, etraduzido pelo advogado epro¬
fessor de Letras Ezequiel Ouvídio. Aobra,
que ficou pronta após cinco anos de pes¬
quisa, despertou aatenção de universida¬
des como aUSP eaté de editoras dos
Estados Unidos, interessadas em publicá-

Além do trabalho que desenvolve
em sua clínica ena Universidade de
Maringá, onde leciona, Laurindo Furquim
está no comando de um Centro de Pes¬
quisas, aDental Press. Ocentro se trans¬
formou em endereço obrigatório para
profissionais que necessitam de tecnolo¬
gia de ponta.

“Em breve Maringá será referência
em tratamento odontológico. Para se des¬
tacar entre os profissionais da cidade, o
dentista tem que realizar um belo traba¬
lho”, ressalta Furquim. Natural de Lins,
ondfe se fonnou em Odontologia, oorto-

Furquim: único dicionário de Ortodontia do mundo

ósseo. “Neste setor contamos com profis¬
sionais de nível nacional einternacional”,
garante. Wagner também épresidente da
Associação Maringaense de Odontologia
- A M O .

dontista fez pós-graduação em Bauru.
I M P L A N T E S : O m i n e i r o O l a v o R o d r i ¬

gues de Araújo foi oprimeiro dentista a
trabalhar com implantes em Maringá. Ele
está há dez anos na cidade egarante que
hoje os pacientes encontram aqui ames¬
ma qualidade dos serviços que são feitos
na Suécia. Esse país europeu responde por
uma fat ia considerável do total de inves¬

timentos que são feitos em pesquisa nes¬
sa área em todo mundo. Por isso, detém
tecnologia de ponta.

Olavo explica, por exemplo, que em
Maringá épossível fazer oimplante par¬
cial ou total, que permite repor desde um
até todos os dentes perdidos. Outra van¬
tagem éasubstituição da prótese total ou
ponte móvel por uma fixa. Além do efei¬
to estético, oimplante melhora ainda a
capacidade mastigatória erestaura afun¬
ção dos dentes naturais em fiincionamen-

AAssociação foi fundada em 1953
econgrega 370 dos 500 profissionais que
atuam no município. Aentidade se preo¬
cupa muito com oaperfeiçoamento dos
profissionais da área epromove palestras
semanais ecursos mensais com especia¬
listas dos mais diversos ramos da Odon¬

tologia.
la .

Opresidente da AMO alerta, no en¬
tanto, que 0número de dentistas de Ma¬
ringá éalto. “Essa concorrência diminui
os ganhos dos profissionais do setor e,
consequentemente, causa dificuldades
para investimentos em especialização”,
acrescenta. Por isso, Wagner João Carrei¬
ra faz questão de lembrar que aassocia¬
ção écontra acriação de novos cursos de
Odontologia no Paraná. Oestado tem oito
faculdades particulares epúblicas.

O B r a s i l é o r e c o r d i s t a m u n d i a l e m

o s

t o .

0especialista em cirurgia buco-
maxilo-facial, Wagner João Carreira, diz
que hoje épossível realizar em Maringá
cirurgias de recontrução facial eenxerto número de faculdades de Odontologia: são
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A n d r é

90 contra 50 do México, segundo coloca¬
do. Esse número, ao contrário do que se
possa imaginar, revela aprecariedade da
saúde bucal da população. Os brasileiros
en:rentam problemas graves como acá¬
rie :e as doenças de gengiva, eutilizam
precocemente as dentaduras.

As dificuldades enfrentadas por
Maripgá na área de Odontologia ficam
abaixo dos índices nacionais que indicam
problemas. Isso graças àação de profis¬
sionais eentidades. AAMO, por exem¬
plo, desenvolveu um projeto que deverá
ser colocado em prática no bairro Borba
Gato. Trata-se de uma clinica onde pes¬
soas carentes terão acesso avár ios t rata¬
m e n t o s .

SINTONIA: ocurso de Odontologia da
Universidade Estadual de Maringá pos¬
sui um currículo integrado, diferente da
maioria das universidades. Oprofessor
Carlos Alberto Conrrado explica que a
preocupação do curso está voltada para o
preventivo epara osocial”. Oobjetivo

édesenvolver todas as matérias do pri¬
meiro ao quinto ano de forma que todos
os professores estejam em sintonia com o

Maringá oferece serviços de qualidade na área de Odontologia

con teúdo desenvo lv ido .

Apesar de ser relativamente novo
-foi criado há menos de 10 anos -otação de Serviços Obrigatórios para Re¬
curso de Odontologia da UEM já con- cém-Formados em cursos de Odontolo-
quistou 15 prêmios nacionais na área. Isso gia de Universidades Públicas, criado pelo
graças ao trabalho desenvolvido por pro- professor Carlos Alberto Conrrado.

fessores ealunos. Ainstituição pretende
desenvolver, por exemplo, oprojeto Pres-

i i

Convênios Médicos A C I M
- D r a . G L A I I C I A M A R l / I T I

R. Luiz Gama. 335 !fone; 224-6675
-Dra . JAQl iEL INE I IENRtETE

R O S A T O N I O L O

R. Sanios Dumoni, 3472 -sala 203
F o n e : 2 6 2 - 1 4 4 2

- D r a . M A R T A E S S U A N E J A R R U S
R. Santos Dumoni, 3472 !sala 503
Fone: 224-0453

-Dra . MARIA L ITSA ZAPATA LORITE
Av. Rio Branco. 512
Fone; 224-2193

-Dra . MARIA REGINA
. M A C E D O A L V E S

Av. Cidade de Leiria, 287
Fone; 224-6675

D E R M A T O L O G I AC A R D I O L O G I A

-Dra. LEONORA COSTA ACOSTA
S M A N I O T T O

Av. Paraná, 242 !16° andar -sala 06
Fone: 222-7878

-Dr. LUIS ANTONIO
ODEIROZ ALBINO
Av. Curitiba, 486 -sala 404 -fone: 224-6384

- D R . C A R L O S A L B E R T O D E C A S T R O
R. Silva tardim, 386 -1° andar-salaOI
Fone: 225-3555

- D R . R O B E R T O P L E P I S
Av. Paraná, 242 -6° andar -sala 1606
Fone: 226-4361

C I R U R G I A G E R A L
F I S I O T E R A P I A e R E A B I L I TA C A O

■DR. EDUARDO DA SILVA AGOSTI
R. Silva Jardim, 386 -sala 08
Fone: 224-8315

-DR. ANTONIO NUNES FILHO
R. Princesa Isabel, 213 -fone: 224-6470

.Dr. HÉRCULES NUNES CIROLA
Av. Herval. 260 -fone: 222-7929

- D r a . N O R M A A T S U K O
M O R I M O T O N O S A K I
Av. Tiradentes, 1096
Fone: 262-1223

CIRURGIA PLÁSTICA

GASTROENTEROLOGIA
Cirurgia Geral eEndoscopia

■DR. ADÉCIO CÂNDIDO DA ROCHA
Av. Curitiba. 305
Fone: 224-0236

-DR. MARTIN ZAVADINACK NETTO
Av. Parigol de Souza, 211
Fone; 224-9744

GINECOLOGIA OBSTETRÍCIA

-DR. CELSO JANDIR SMANIOTTO
Av. Independência. 2020
Fone: 224-4661

F O N O A U D I O L O G I A I N FA N T I LCLÍNICA GERAL
- D r a . L U C I A N A M A R I A

M E N I N R I B E I R O

R. Santos Dumont, 3472 -sala 503
Fone: 224-0453

- D R . A U G U S T O O T T O B O N I

(Medicina do Trabalho)
Av. Tiradentes, 1008
Fone: 222-7499

- D R . N I L S O N B E R N A R D O M A R T I N S
(Medicina do Trabalho)
R. Santos Dumont, 1554
Fone: 225-3434

- D R . O R L A N D O R I B E I R O
D O P R A D O F I L H O

R. Silva Jardim. 560
Fone: 224-9982

F O N O A U D I O L O G I A

A D U LT O e C R I A N Ç A

■Dra. CÉLIA CRISTINA UEZU
Av. Rio Branco, 512 -fone: 224-2193

-Dra. CLÃUDU ALVES CRUZ
Av. Paraná, 242 -sala 1906 -fone; 262-2801

-DR. FERNANDO DE
CAMPOS B. JÍiNIOR
Av. Tiradentes. 1455 -fone; 224-8086

- D r a . I L M A D O N A L D P E R E I R A
Av. Rio Branco. 100
Fone; 224-4606 /224-3211
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- D R . I R A C I R R O B E R T O F E R R E I R A
R. Néo Alves Mart ins, 3170
1 1 “ A n d a r S / l 1 4 ! f o n e : 2 6 2 - 1 6 3 2

-DR. JOSÉ GERDES SOARES
R. Néo Alves Mart ins, 3107
Fone: 224-5133

- D r a . M Á R C I A C O N S TA N T I N O C O L L I
R. Néo Alves Martins, 3415 -Edf. Albert
Sabin -1” andar - fone: 262-2028

-DR. NELSON LUIZ CÉLLA
Av. Parigot de Souza, 550
F o n e : 2 2 4 - 9 7 4 4

- D r a . M A R U L U I Z A E S T E V E S P A C H E C O
Períodont ia eCl in ica Gera l
Edi f íc io Centro Comercial Paraná
Fone: 226-3953

-Dra. MARTA ABRÃO MORAES CORRÊA
Clin ica Geral

Av. Rio Branco, 264 -fone: 224-6279
- D r a . M I R I A N N A O M l O H A S H I

Clinica Geral eOdontopedíatria
R. Santos Dumont, 1529 -sala 02
F o n e : 2 2 3 - 3 3 3 6

- D R . N I L T O N T E R U Y O S n i T A M U R A

Av. Dr. Alexandre RasgulaelT, 603
F o n e ; 2 2 8 - 3 3 9 1

- D R . O S M A N B A E N A D E M E L O
Cl ln lea Gera l

R. Néo Alves Martins, 3280
-DR. RENATO ZARDETTO JÚNIOR

Documentacao Radíológica uOrtodõntica
Av. Cu r i t i ba , 341 - f one : 224 -0485 : 20%40%c
50% sobre atabela particular

-DR. RICARDO JOSÉ PERIM
Clinica Geral, endodontia, prótese, periodoniia,
ortodoniia. implantes eprevenção
Av. XV de Novembro, 332 -sala 02
F o n e : 2 2 6 - 2 7 3 6

. D R . R I C A R D O M E L L O D A V T D

Av. Cerro Azul, 1335 -sala 10 - fone: 223-1635
- D r a . R O S E M A R Y G O N Ç A L V E S M A C H A D O

C l i n i c a G e r a l

R. Joubert de Carvalho, 1015 !fone: 223-2291
-DR. SÉRGIO ISSAO UTIDA

Clinica Geral -Adultos cCrianças
Av. Sâo Domingos, 147 -fone: 222-0257

-DR.WANDERLEY DE ALMEIDA CÉSAR JR.
C l i n i c a G e r a l e D e n t í s t i c a R e s i a u r a d o r a

ODONTOLOGIA ALMEIDA CÉSAR
24 HORAS (224-4441 BIP B-19X)
R. Santos Dumont. 2467 -9andar -Conjunto 2
F o n e : 2 2 2 - 8 3 4 3

- D R . W E S L E Y FA L C Ã O T U L L E R
R. Néo Alves Martins. 3415 -1° andar -sala 102
F o n e : 2 2 4 - 5 4 7 1

- D r a . Z E N I A P A Z I N A T O
C l i n i c a G e r a l

Galeria XV de Novembro, 350 -sala 2-b
F o n e : 2 2 2 - 7 8 5 1

- D R . P A U L O S O N I

R. Néo Alves Martins. 3340 -fone: 262-3342

P S I C O L O G I A

- D r a . A D R I A N A C A L V O

Av. Tiradentes, 1008 -Ed. Centro Com. Paraná -
Sala 701 -Fone 222-7499

- D r a . A N A M A R I A B O R G E S M X S C I A
Av. Paraná. 242 -sala 802 -fone: 222-4501

- D r a . C O N S U E L O T O M I Y O S H I
R. Néo Alves Martins. 3415
Edf. Albert Sabin -S/205 -fone: 224-3968

- D r a . C R I S T I N A D l B E N E D E T T O

R. Lopes Trovão, 178 -fone: 262-1162
- D R . D A G O B E R T O D I A S R I B E I R O

Av. Tiradentes. 1008 -fone: 222-7499
- D r a . E L L I S R E G I N A B E R T O L A

Av. Tiradentes. 1008 -2° andar -fone: 226-3682
-Dra. CILCINÉIA R. Ã. SANTOS

Av. Brasil. 3080 -sala 12 -fone: 226-3513
- D r a . 1 L M A A P A R E C I D A D E S O U Z A

R. Néo Alves Martins, 2670 -fone: 222-5336
' - D r a . I V A N I V E N T U R I N G I L

R. Néo Alves Martins, 3415
Edf. Albert Sabin -sala 205 -fone; 224-3968

-Dra. JÚLIA ELIANE MURTA
R, Alfredo Pujol, 385 -fone; 224-4632

-Dra. MÁRCIA CRISTINA VELTRINl
Av. Nóbrega, 286 -fone; 224-7752

- D r a . M A R I A C R I S T I N A L O U R E N C O
R. Silva Jardim. 280 -fone: 224-5095

-Dra. MARLENE RAQUEL SANTOS
R. Santos Dumont 3472 -2“ andar -sala 203
F o n e : 2 6 2 - 1 4 4 2

- D r a . N O E L I S A N C H E S L I S B O A
R. Néo Alves Mart ins-Edf Centro Médico-S/204
F o n e ; 2 2 4 - 9 7 3 8

-Dra. RITA DE CÁSSIA UBIALLI CINTRA
Av. Cerro Azul. 136
Fones: 222-0750 /222-6959 /222-6631

-Dra. RITA DE CÁSSIA BORGES BOLFER
R. Néo Alves Martins, 3415 -2'andar -sala 207
Fone: 225-2360

-Dra. SANDRA APARECIDA DE QUEIROZ
R. Néo Alves Martins, 2670 -fone; 222-5336

- D r a . S A N D R . A . M A R A D E
C A R L O S C E R A N T O

R. Lopes Trovão, 178 -fone: 262-1162
- D r a . S A T I K O G U I N O Z A

R. Joubert de Carvalho, 645 -fone: 222-2405
-Dra. SILVIA HELENA Al.TOÉ BRANDÁO

Av. Rio Branco. 512 -fone: 224-2193
- D r a . S O L A N G E I Z A B E L M A R E C A

R. Lopes Trovão. 178 -fone: 262-1162
- D r a . S U E L I P E S C O A L C A L D E

R. Néo Alves Martins. 3340 -fone 262-3342

N E U R O L O G I A

■D R . A L B E R T O H . T O M I Y O S H I
R. das Camélias, 78 -fone: 224-5522 .

- D R . T A h L V A K l Y O N E K U R A

Av. Dr, Luiz Teixeira Mendes, 1888
Fone: 224-5078

O D O N T O L O G I A

-DR. BENEDITO CESAR AL.MADA
Clinica Geral

R. Lauro E. Wemcck. 243 -sala 02
Fone: 224-1766

-DR. BENEDITO VILLELA DE
ANDRADE JÚNIOR
Radiologia Odontológica
Av. Tiradentes, 192 -fone: 222-8352

-Dra. CASSIANA SILVA VERGILI
Clinica Geral-Odoniopediatria-Endodontia-
Prótese-Per iodont ia

Av. Pedro Taques. 2108 -sala 03/04
Fone: 228-2322

-Dra. DF.BORAH ESPERIDIÁO
R.Néo Alves Martins, 3415 -fone: 224-8106

-Dra. EDNA MARIA CELICE TOKUNAGA
Ortodontia Preventiva eCorretiva
R. Santos Dumont. 3472 -sala 607
Fone: 224-3563

-Dra . EL IANE MARIA LAGUILLA ALTOÉ
R. Santos Dumont 2166 -sala 604
Fone: 222-5375

-Dra. IDÉ DA GRAÇA PARDIM
O r t o d o n t i a

R. Néo Alves Martins. 3415 -4° andar
Fone; 224-6284

-DR. JOÃOEDVAI.DOMANETTI
Av. Cidade de Leiria, 287 -fone; 262-1289

-Dr. JOSÉ ÁLVARO ClOVANF.LLl FILHO
Clinica Geral ePacientes Especiais
Av. Pedro Taques. 1572 -sala 3
Fones 222-0023 e224-8146

-Dra. L IL IANE SIMONE TOLARDO
R. Santos Dumont 2166 -5* andar !sala 504
l-onc: 222-5629

-Dra. MÁRCIA ESMERALDA BIS FRANZONI
Endodontia eClinica Geral
Edificio Centro Comercial Paraná
Fone: 226-3953

-Dra. MÁRCIA FAI.LEIRO E. ROCHA
Odonto-pediatfia
R. Silva Jardim, 149-b
Fone: 225-2849

-DR. MARCOS EDUARDO GUILHERME
Períodontia ePrótese Dental
R. Nelson Abrão, 704 -fone: 224-5468

-DR. MARCOS ROBERTO
GRESCOW MARTINHÃO
Radiologia Odontológica
Av. Rio Branco. 170 -fone; 225-3369
■Dra. MARIA AMÉLIA PIRES

R. Silva Jardim, 386 -fone: 224-6765

O F T A L M O L O G I A

- D r . M I I I A E L I I . I C H C A S T R O I H N O . I O S A

Av. Duque de Caxias, 647 -fone: 226-5432
- D K . M I L T O N N O B U Y O S H I T A K I Z A W A

Av. Brasil. 453l-l°andar-sa!a 05 -fone; 224-9704
- D R . V A L T E R C A W A I M S A

Av. Paraná. 280 -fone: 222-2775

O R T O P E D I A e T R A U M A T O L O G I A
R A D I O L O G I A !R a i o s - X e U U r a - S o n

- D R . A N D R E W W I L S O N
- D r a . E U S A B E T E M I T I K O

K O B A Y A S I M W I L S O N

Cirurgia da mão
Av. Paraná, 280 !fone: 222-8119

- D R . E V E R A L D O R A M O S D E F R A N C A
R. Silva Jardim. 398 -fone: 224-1055

UL TRA-SONOGRA FIA

P E D I A T R I A ■D R . J U A N M O L I N A H U E S O
Av. Cidade de Leiria, 356 -fone: 224-7122

-DR. SEBASTIÃO PEREIR.A DE JESUS
Av. Parigot de Souza, 545 -sala 05
Fone: 262-2415

-DR. JÚLIO MENEGUETTl NETTO
Av. Independência, 60 -fone: 224-9772

- D r a . M A R I A N E A R N S D E C A S T R O
R. Silva Jardim, 386 1° andar -sala 01
Fone: 225-3555

- D R . O R L A N D O C O L L I

R. Néo Alves Martins, 3415- Edf Albert Sabin
Fone: 262-2028

U R O L O G I A

- D R . E D I S O N Z A N G A L E A Z E V E D O

R. Néo Alves Martins, 3164 !fone: 224-7372
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0perfil ideal
De acordo com pesquisa realizada pela Revista ACJH na opinião dos empresários nõo basta

ao próximo prefeito de Maringá ser honesto: terá que ser um empreendedor.
Edeverá dar prioridade para osetor de educação

distrital: ele reivindica adistribuição “mais
justa dos vereadores” no município. Vá¬
rios empresários opinaram que opróximo
prefeito deve dar mais atenção àatração
de indústrias para Maringá. Um deles che¬
gou aafirmar que “a área industrial ficou
esquecida nas duas últimas gestões”.

As brigas entre políticos locais tam¬
bém foi um ponto bastante questionado
pelos empresários. Aopinião éde que es¬
sas divergências são prejudiciais ao mu¬
nicípio. Palavras textuais de um empresá¬
rio: “os políticos da cidade devem se unh¬
em prol dos interesses da coletividade e
não em seus próprios interesses”. Um ou¬
tro aconselhou opróximo prefeito a“es¬
quecer” seu antecessor.

ARevista ACIM realizou uma pes¬
quisa inédita entre os empresários para de¬
tectar qual é, na opinião deles, operfil
ideal para opróximo prefeito do municí¬
pio de Maringá. Achamada “Matéria In¬
terativa” consistiu de um questionário en¬
cartado na edição de novembro. Entre as
questões respondidas pelos empresários
estavam: oque éfundamental para um
candidato aprefeito, qual aprioridade do
próximo governante ese, no momento do
voto, oeleitor leva em consideração apes¬
soa ou opartido.

Apesquisa revelou que os empre¬
sários querem um prefeito sobretudo ho¬
nesto, que tenha espírito de liderança e
seja um empreendedor. Aexperiência an¬
terior em cargos públicos eum bom rela¬
cionamento político também foram itens
bem votados. Outros itens indicados pela
pesquisa como sólida posição sócio-eco-
nômica, religião efidelidade partidária
quase não foram levados em considera¬
ção no momento da escolha do candidato
idea l .

63% -considera que oprefeito deve se¬
guir afilosofia de trabalho do partido.
Apenas 37% responderam que oprefeito
deve governar de acordo com interesses
políticos do momento.
CONSIDERAÇÕES: Os participantes da
M a t é r i a I n t e r a t i v a t a m b é m t i v e r a m u m a

questão aberta onde puderam fazer “ou¬
tras considerações” que não fossem aque¬
las propostas pelo questionário. Algumas
opiniões chamaram mais aatenção. Um
dos pesquisados escreveu, por exemplo,
que “os vereadores deveríam ser audito¬
res permanentes das contas eserviços ad¬
m i n i s t r a t i v o s ” .

Um outro empresário defende uma
tese só possível com aintrodução do voto

MATÉRIA
I N T E R A T I V A

R E S U L T A D O

baiho do partido
(37%) devem governar de acordo com
interesses políticos

4—Enumere pela ordem de impor¬
tância. Oprefeito eleito de Maringá
deve dar prioridade para:
(P) setor de educação
(2°) saúde
(3®) saneamento básico
(4°) habitação
(5®) obras inacabadas
(6®) cultura
(7®) lazer

I—Enumere na ordem de importân¬
cia os itens que você considera funda¬
mentais no candidato aprefeito:
(1®) -Honestidade
(2®) -Ser empreendedor
(3°) -Liderança
(4°) -Bom relacionamento político
(5®) -Ter experiência em

cargos públicos
(6®) -Sólida posição sócio-econômica
(7®) -Ser religioso
(8°) -Ter histórica fidelidade

partidária

De acordo com apesquisa, no mo¬
mento do voto 96% dos empresários le¬
vam em consideração afigura do candi¬
dato. Apenas 4% se preocupam com opar¬
tido. Amaioria dos empresários defende
que, após as eleições, os candidatos elei¬
tos devem dar prioridade para osetor de
educação, edepois para asaúde. Também
foram bem votados pela ordem osanea¬
mento básico, ahabitação eas obras ina¬
cabadas de outras gestões. Os itens cultu¬
ra elazer receberam pouca atenção.

Quanto àescolha dos secretários
municipais, 98% dos empresários acredi¬
tam que os candidatos eleitos devem dar
prioridade para os técnicos, enquanto 2®/o
acham que eles devem priorizar os corre¬
ligionários políticos. Os empresários tam¬
bém consideram que oprefeito eleito deve
compartilhar as decisões sobre soluções
emergenciais com acomunidade -90%.
Apenas 10% acham que essas decisões de¬
vem ser centra l izadas.

Outra questão proposta foi aopinião
dos empresários sobre arelação do candi¬
dato eleito com opartido. Amaioria -

5-Na sua opinião:
(10%) oprefeito tem condições de
tralizar todas as decisões sobre solu¬
ções emergenciais
(90%) deveria descentralizar essas de¬
cisões, compartilhando responsabilida¬
des com acomunidade

c e n -

2-No momento do voto, qual opon¬
to que você mais leva em considera¬
ção:
(4®^) opartido
(96%) 0candidato 6-Aescolha dos secretár ios munic i¬

pais devería:
(98%) privilegiar os técnicos
(2%) privilegiar correligionários políti¬
c o s .

3-Na sua opinião, os candidatos
e l e i t o s :

(63®/o) devem seguir afilosofia de tra-
A C I M - F E V E R E I R O / 9 6



Capital de Giro
M u l t i n a c i o n a i sM u l h e r e s PropagandaV í â / c o A j t d f

Avenda do controle da Refripar
para aElectrolux não foi uma exceção no
m e r c a d o b r a s i l e i r o d e e l e t r o d o m é s t i c o s .

Só restou uma empresa brasileira no mer¬
cado da chamada linha branca -aDako,
indústria de fogões de Campinas. Os de¬
mais fabr icantes do setor ou venderam o
controle de suas unidades industriais ou
se associaram aconglomtrados interna¬
cionais, tecnológica ou acionariamente.

Foi realizada aprimeira edição
do Prêmio Maringá de Propaganda.
Uma comissão julgadora formada por
profissionais da área, de São Paulo e
do Paraná, escolheu as melhores peças
criadas para cada veículo eas melho¬
res campanhas. Apromoção foi de O
Diário do Norte do Paraná, Out-Braz,
Maringá FM eTV Maringá.

N o fi n a l d e n o v e m b r o 2 5 0 m u l h e ¬

res participaram de um evento promovi¬
do pelo Conselho da Mulher Empresária
da ACIM, com palestra de Maria Alice
Pinatti. Otema foi “O avanço da Mulher
no campo profissional”. Oobjetivo da reu¬
nião foi discutir eestimular aparticipa¬
ção feminina no processo politico.

P r ê m i o s
Tecnologia

oproblema da indústria nacional é
afalta de tecnologia. Nesta época de glo¬
balização da economia os brasileiros não
conseguem concorrer sozinhos com mul¬
tinacionais detentoras de alta tecnologia.
ARefripar seguiu caminho semelhante
ao da Multribrás, Continental 2001 e
C C E .

D u a s r o d a s

A H o n d a d o B r a s i l b a t e u e m 9 5 o

recorde de produção de motocicletas no
país, com 172 mil unidades. ACG 125,
principal produto da empresa, chegou à
marca de 1mi lhão de unidades fabr icadas.

Um detalhe: aHonda não aumenta pre¬
ços há 20 meses.

Apremiação foi dividida cm vá¬
rias categorias. Os principais vencedo¬
res receberam oTroféu Ouro. Assim,
aMelhor Campanha ficou com aSol
Propaganda que produziu “Fera Visão”
para oColégio Anglo Platão, seguida
pela Santa Lúcia Propaganda, com
“Maringá éLuz Neste Natal”, criada
para aACIM.

Apce
Foi fundada em janeiro em Marin¬

gá aAssociação Paranaense dos Consul¬
tores de Empresas -Apce. Aentidade foi
composta inicialmente por 18 consulto¬
res, todos terceirizados do Sebrae, mas o
objetivo éampliar oquadro de associa¬
dos. Através da Apce, os consultores es¬
peram unir acategoria emelhorar oaten¬
dimento aos empresários. Apresidente da
entidade éMaria Alice Bourdon.

Informática
Uma pesquisa realizada por um

estudante do Curso de Ciência da Com¬
putação da UEM mostrou que 83% das
empresas de informática de Maringá
recorrem aserviços terceirizados para
desenvolver seus sistemas eprogramas.
Amaioria também não possui analis¬
tas de sistemas eprogramadores, que
são profissionais especializados em in¬
f o r m á t i c a .

Var ig
oex-presidente da Rio Sul, Fernan¬

do Pinto, assumiu ocomando da Varig.
Pinto foi entrevistado pela Revista ACIM
na edição de novembro de 93, quando
esteve em Maringá. Na época, ele afir¬
mou que Maringá não necessitava de um
novo aeroporto.

J o i n t Ve n t u r e

Uma pequena fábrica de roupas de
d o r m i r d e L o n d r i n a e n c o n t r o u e m u m a

Joint Venture asaida para crescer em meio
àcrise do setor. Aparceria da Seda Cáus¬
tica foi feita com uma empresa chinesa.
Apartir daí os londrinenses passaram a
colocar no mercado lingeries de seda pura,
feitas na China, com modelagem edesign
brasileiros. Além da qualidade, os preços
são bem mais atraentes. São os efeitos da
globalização da economia, que alongo
prazo serão muito benéficos para aindús¬
tr ia nac iona l .

Sem computadores
W o r l d N e t

Entre os empresários consulta¬
dos, 62% não possuem computador;
52% afirmaram que não fazem planos
para adquirir oequipamento em um
ano; 16% dizem que “não sabem” se
vão comprar nesse periodo, e32% pla¬
nejam aaquisição nesse prazo. Apes¬
quisa foi feita pelo estudante Cleverson
Alessandro Veronez, com acoordena¬
ção de dois professores.

Começou aoperar em janeiro em
Maringá aWorldNet Informática -Pro¬
vedora Internet. Aempresa éadministra¬
da pelos empresários Alexandre Brandão,
Gian Cristiano Marcão eElizangela
Capeleto, eatende no Centro Empresarial
Shimabukuro, sala 81-2. Otelefone é222-
6 4 1 2 .
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Crédito para
o s m i c r o

Leasing C a r W a s h

Muitos empresários etambém pes¬
soas físicas que fizeram leasing antes do
Real estão entrando na Justiça com Ação
de Devolução de Bens. Éque após opla¬
no, 0valor dos bens caiu, enquanto as
prestações aumentaram. Algumas pessoas
chegaram apagar̂ 'aié três vezes ovalor
do bem adquirido.

Apromessa foi feita pelo BNDES:
micros, pequenos emédios empresários
terão disponíveis cerca de US$ 900 mi¬
lhões 4Jara financiamento de seus proje¬
tos até março. Ocusto dos empréstimos,
no valor máximo de US$ 5milhões por
empresa será oda TJLP, além de um adi¬
cional de 1% e2% ao ano eum spread

—. cobrado pelo agente financeiro.

OCar Wash, em parceria com a
Skol eaSadia, homenageou todos os
jornalistas de Maringá no dia 30 de janei¬
ro. Eles comemoram adata dos profissio¬
nais do setor -29 de janeiro.

US$ 500 milhões

APepsi-Cola pretende investir US$
500 milhões este ano no Brasil. Oobjeti¬
vo éalcançar, no mínimo, 15% do merca¬
do. As vendas dos produtos da empresa
cresceram 84% no ano passado em todo
pais.

Textilpar
D e v i l l eATextilpar, aprimeira tecelagem

de tecidos planos do Paraná deverá entrar
em funcionamento em março, em Para-
navaí. Oprojeto da empresa deverá ser
finalizado em 2005, com investimento to¬
tal de R$ 40 bilhões. Aprodução será de
três milhões de metros de tecidos por
mês. Todo 0fio de algodão consumido
inicialmente pela empresa será fornecido
pela Cocamar. Oprojeto prevê também a
construção de uma linturaria.

OHotel Deville de Maringá está in¬
vestindo na remodelação de sua unidade
em Maringá, desde apintura interna eex-
tema, até amelhoria da qualidade da mão-
de-obra etroca de todos os carpets. To¬
dos os apartamentos serão dotados de mo¬
n i t o r e s d e T V c o m c o n t r o l e r e m o t o . O

gerente Manuel Terron Garcia diz que os
investimentos chegarão aUSS 200 mil e
aremodelação será concluída até junho.

Desempregados
Desabafo feito pelo empresário

paulista eespecialista em Franchising,
Hugo Crespi, que esteve em Maringá em
janeiro: “em São Paòlo está cheio de de¬
sempregados que se tomaram consultores.
Eopior éque eles conseguem clientes”.
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Uma escolha mais segura
OBrasil entrou com atraso na era da franquia. Mas osetor vem crescendo

eopaís já se destaca em número de marcas franqueadoras

osetor de franquia re¬
gistrou um crescimento médio
anual de 30% nos últimos 5
anos no Brasil. Ofranchising
se tomou sinônimo de escolha
mais segura para quem plane¬
ja abrir opróprio negócio.

Esse assunto fo i t ra tado

p>or especialistas em Maringá
no mês passado. Acidade
s e d i o u u m e n c o n t r o s o b r e

franchising que, entre outras
questões, abordou um tema
importante: ocrescimento das
franquias dentro dos shoppings
c e n t e r s . O e v e n t o r e u n i u c o n -

cimento das franquias no Bra¬
sil, adespeito de toda acrise
que 0país enfrenta há déca¬
das. “O bras^eiro tem um per¬
fil que se encaixa com afran¬
quia: tem espírito empreende¬
dor eacalenta, desde criança,
osonho de ter opróprio negó¬
cio. Ofranchising dá essa opor¬
tunidade, com menos riscos”,
acredita Hugo.

Na avaliaçSo dele, oin¬
teresse por essa modalidade de
negócio cresceu ainda mais de¬
pois do Plano Real. Éque mui¬
tas pessoas se desiludiram com
os rendimentos do mercado fi¬
n a n c e i r o e d e c i d i r a m d i r e c i o ¬

nar suas economias para osetor produti¬
vo. Na franquia, elas buscaram mais se¬
gurança para investir odinheiro.
TERCEIRO MUNDO: Segundo dados
oficiais, existem no Brasil 731 marcas
franqueadoras. Eesse número, na avalia¬
ção de Crespi Júnior, deve aumentar cer¬
ca de 20% esse ano. Opaís Já ocupa o
terceiro lugar em número de franquias no
mundo, ficando atrás apenas dos Estados
Unidos eJapão.

Só que oBrasil demorou muito para
descobrir esse filão, enquanto em outros
países 0franchising Já éuma prática anti¬
ga. Um exemplo está na rede dc lancho¬
netes McDonald’s. Ela foi inaugurada nos
Estados Unidos na década dc 50 clogo
deu início ásua expansão pelo mundo
através das franquias. No Brasil, onome
McDonald's -uma das franquias mais an¬
tigas por aqui -só chegou no final da
década de 70, com ainauguração de uma
loja em São Paulo.

“O crescimento vertiginoso do se¬
tor no país éaté uma forma de compen¬
sar 0tempo perdido”, explica Hugo. Só
que esse crescimento trouxe um lado ne¬
gativo, na avaliação dele. Nos últimos
anos surgiram franqueadores sem as mí¬
nimas condições de operar, verdadeiros

Crespi: “empreendedores buscam mais
segurança nas franquias”sultores especializados, empre¬

sários erepresentantes de
shoppings da região, eentidades como o
Sebrae eaAssociação Comercial.

Oempresário Hugo Crespi Júnior -

queadas. “Os shoppings são exemplo de
mercado profissional, por causa da gran¬
de concorrência que se estabelece ali den-

dono de uma empresa paulistana que pres- tro. Para entrar no mix de um empreendi-
ta consultoria para franqueadores -foi um mento como esse, oempresário tem que
dos palestrantes. Oassunto abordado por ser profissional. Eofranchising dá aele
ele foijustamenle as franquias dentro dos aretaguarda necessária”,
shoppings. Para Hugo, esses locais são Hugo Cresp i Jún io r tem teo r ias in -
ideais para ainstalação de empresas fran- teressantes, inclusive para explicar ocres-

E v e n t o e m

Maringá
Entre O.S dias 16 e18 de janeiro

Nctplan Consultoria realizou em Ma¬
ringá, com apoio da ACIM. do Sehrae
ede vários shoppings centers. um cur¬
so eum workshop sobre franquias. O
curso foi direcionado àformação
ciclagem de gerentes de empresas do
setor. Oworkshop teve como objetivo
estimular novas parcerias entre
preendedores. franqueadores
shoppings.

Assim, os empreendedores que
participaram do workshop encontraram
representantes de vários shoppings de
^Maringá eregião; tiveram contato com

a

mais de 40 marcas de franquias que
estão àdisposição; puderam utilizar a
assesso r i a do Seb rae econhece ram as

linhas de financiamento disponíveis no
B a n e s t a d a .

Os eventos tiveram oapoio dos
shoppings Aspen Park, Columbus/
Musamar, Avenida Center, Cidade de
Campo Mourão, Roya! Plaza, Fastsigns
eShopping da Construção, efoi reali¬
zado no Golden Ingà.

e r e -

e m -

e o s
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aventureiros do íranchising. Com isso,
muita gente que sonhou ter opróprio ne¬
gócio eadquiriu uma franquia sem os de¬
vidos cuidados, acabou entrando num bar¬
co fu rado.

“Mas em 95 tivemos um grande pro¬
gresso. Uma lei federal entrou em vigor
para regulamentar arelação ffanqueador-
franqueado”, afirma. Essa lei estabelece
algumas exigências legais que devem ser
observadas na transação entre empresa
franqueadora efuturo í^queado.

Por exemplo, ocontrato deve ser
formalizado por escrito; nada de contrato
verbal. Offanqueador tem que entregar
ao futuro franqueado oque alei chama
de Circular de Oferta de Franquia, que
engloba vários documentos. Entre eles o
contrato redigido, para ser analisado pre¬
viamente por quem está entrando no ne¬
gócio, e0balanço da empresa franquea¬
d o r a .

M s d i c i n a

Congresso em
Maringá1)

n t /

M ^ c o A n d r c

Foi realizado entre os dias 29 de

janeiro e3de fevereiro em Maringá o
8° Congresso Brasileiro dos Estudantes
d e M e d i c i n a - C o b r e m . D u r a n t e o i t o

dias, estudantes de todo opaís debate¬
ram temas como estratégias para trans¬
formação do ensino médico, hospitais
u n i v e r s i t á r i o s e s i s t e m a d e s a ú d e . A

abertura do congresso foi feita pelo mi¬
nistro da Saúde Adib Jatene.

Questionado diretamente sobre o
falecimento de pessoas devido àfalta
de atendimento médico nos hospitais
credenciados pelo SUS, oministro fri¬
sou que “isso acontece no mundo intei¬
ro”. Eressaltou: ‘o que existe no Brasil
éum patrulhamento para desmoralizar
0sistema de saúde”.

O m i n i s t r o d a S a ú d e a b r i u

0 c o n g r e s s o

Entre os estudantes presentes no
congresso sobraram críticas para aes¬
trutura de ensino médico no país. Para
eles, as escolas estão voltadas para o
procedimento técnico, sem prática hu¬
m a n a e é t i c a .

Essa circular tem valor legal em
caso de uma ação judicial por parte do
franqueado que se sinta lesado. “A lei mu¬
dou bastante arealidade. Acredito até que,
num primeiro momento, ela poderá tra¬
var algumas negociações. Mas sem dúvi¬
da éum instrumento indispensável para
regulamentar ofranchising no Brasil”.

«
\

...pelas ruas da cidade.

...para õestádio.

...para 0trabalho.

...onde eu estiver.

.*

reserv^^ r / I A L M / V S

' J e s r ^ c o SUApara
marca Camisetas promocionais

Sone (044) 224-3764 -Mar/offá

ACIM -FEVEREIRO/96 !m



A r t i g o

Estresse empresarial
por Sandra Ceranto

maiores do que há algumas décadas.
São os chamados estressores, onde to-

Hoje, aspectos acima ainda não são dos são estimulados. São produzidas

Cuidado! Oque pode parecer daqui adois anos, asaúde, enfim, oseu
apenas um cansaço de fun de expedien- eu...
te pode ser um estado de extremo des¬
gaste do organismo, gerando uma série levados muito asério quando se pretende respostas, podendo ser negativas, refle-
de consequências. Mas, com alguns cui- obter uma melhor qualidade de vida. Po- tindo diretamente no desenvolvimento
dados oempresário pode melhorar mui- rém, já encontramos inúmeros empresá- profissional,
to, tanto 0seu bem-estar como ode rios que têm como prioridade obem-es-
seus funcionários. t a r d e s u a e q u i p e d e t r a b a l h o . P a r a c o n s e -

Poucas pessoas encaram o
estresse como realmente e le é; uma

doença emocional grave, uma sín-
drome, ou seja, um conjunto de sin¬
tomas que indicam que oorganis¬
mo es tá num es tado de vu lne rab i l i -

Frente aestes estressores, seqüe-
las principais são deixadas, como por

el?emplo, aqueda do sistema imu-
nológico do organismo. Isso dimi¬
nui acapacidade de combate dos an¬
ticorpos, permitindo a“instalação”
de problemas estomacais, físicos,
náuseas, tontura, insônia, dores físi¬
cas, aumento da sudorese eenxa¬
queca. Também podem ocorrer pro¬
blemas psicológicos como depres¬
são, raiva, tiques, tédio, angústia,

ans iedade eou t ros .

Oestresse éuma doença emocional
grave, um conjunto de sintomas

indicando que oorganismo está num
estado de vulnerabilidade, de desgaste,

podendo aqualquer momento provocar
uma série de males ao homem ”

< (

dade, de desgaste, podendo ser as¬
saltado aqualquer momento por um
ataque cardíaco, um derrame cere¬
bral, ou outros distúrbios fatais. E,
quando as consequências não são as- guir isto, éóbvio, deve-se eliminar ou ate-
sim tão sérias, no mínimo reduzem nuar oestresse eseus efeitos, provocan-
drasticamente aqualidade de vida do do ou ainda estimulando um aumento de
ser humano, provocando uma série de produtividade clucros,
o u t r o s m a l e s m e n o r e s , c o m o
taquicardia, alergia, angústia, pro¬
blemas de atenção, concentração,
memorização erespiratórios.

A d i fi c u l d a d e d e t r a b a l h a r

Desta forma, tornam-se ainda
mais necessários cuidados especiais. É
importante que sejam bem definidos os

objetivos da empresa, afunção de
1cada membro, uma boa comunica¬

ção, que haja desenvolvimento pro¬
fissional através de cursos, palestras,
leituras, treinamentos, enfim, que
cada um tenha oportunidade eespa¬
ço para que cresça ese conheça.

Quando isto não ocorre, exis¬
tem sinais específicos que podem
ser percebidos edetectados no fun¬

cionário como alcoolismo, tensão, ner¬
vosismo, dificuldades interpessoais,
desmotivação. Ele pode mudar subita¬
mente seu comportamento, aumentan¬
do ou diminuindo oritmo de trabalho.
Enfim, com comportamentos diferen¬
ciados do padrão.

No ser humano, corpo emente
formam uma unidade. Portanto, oque
ocorre em qualquer destes setores afeta
s i m u l t a n e a m e n t e t o d o s o s d e m a i s . A

chave para viver bem com oestresse
não éser onipotente, mas sentir prazer
com avida. Oatendimento psicológico
contribui diretamente para oauto-co-
nhecimento proporcionando um maior
desenvolvimento ecompreendimento
do contexto atual.

Quando não são tomados os devidos
cuidados, podem ser notados sinais

específicos em pessoas estressadas como
tensão, nervosismo, dificuldades

interpessoais edesmotivação,
e n t r e o u t r o s "

com uma infinidade de situações do
dia adia acaba, por vezes, dificul¬
tando cada vez mais atomada de
decisões ecomprometendo otempo
do empresário. Na sua agenda não
há espaço para atividades físicas, ola¬
zer, avida social, eaté mesmo para seu
auto-conhecimento -como ele é, pres¬
tar atenção no corpo, como vai estar

Trânsito, produção, inadimplência,
vendas insatisfatórias, planos econômi¬
cos, preocupação com filhos, problemas
conjugais, eoutros, são dificuldades

M a n e i r a s d e c o n t r o l a r o e s t r e s s e
/-Admita quando cometer erros.
2-Mantenha um controle de tudo que lhe causa estresse.
3-Converse consigo mesmo.
4-Discuta seus problemas com outras pessoas (outros empresários /gerentes).
5-Libere sua raiva, (atividade Jtsica, lave seu carro, corte seu jardim).
6-Analise seus problemas. Não se coloque como vitima.
7-Tome conta de uma tarefa de cada vez.
8-Ajude aos outros (saudável).
9-Estabeleça expectativas positivas epassiveis de realizar.
10 -Não critique outras pessoas.
11- Controle sua alimentação.
12 -Faça exercidos. S a n d r a M a r a d e C a r l o s

Ceranto éPsicóloga Clínica
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Msu Msgócio

Tradição, uma
questão de história

Há quase três décadas, um filho de imigrantes japoneses trocou afaculdade de
Agronomia pela atividade comercial estabelecendo-se com aÓtica Nagao

M & r c a A n d r é

Tradição éuma questão de história.
Adusa Nagao que odiga. Há quase três
décadas, ele trocou frustrada tentativa de
cursar agronomia numa faculdade paulista
pela às vezes ingrata atividade comercial.
Tinha 23 anos na época. Hoje, aos 50, se
revela um homem quase realizado -falta
ainda formar os três filhos, já bem enca¬
minhados na vida. Depois, talvez realize
0sonho de conhecer oJapão, berço de seus
antepassados, evolte apescar com mais
frequência, passatempo que arotina em¬
presarial 0impede de praticar com aassi¬
duidade que gostaria.

Enquanto não pode se entregar ao
ócio, Adusa Nagao vai contabilizando su¬
cessos efracassos num segmento, que a
exemplo de tantos outros, “Já foi muito
bom”. Mas está confiante no futuro, ex¬
pectativa ancorada nos desdobramentos do
plano econômico que aplicou um tornique¬
te na inflação.

Paulista de Herculândia, Adusa mulada na loja estimulou Adusa Nagao a
Nagao tinha sete anos quando seus pais aceitar proposta de seu pai para que abris-
decidiram migrar para oParaná, atraídos se negócio próprio em Maringá. Nascia a
pelas promessas da cafeicultura que trans- Ótica Nagao. instalada há 27 anos no mes-
formavam oestado num novo Eldorado, mo endereço da avenida Brasil. Aeferves-
Atradição agrícola da família despertou cência econômica da cidade alavancou a
nele oentusiasmo pela Agronomia. No inf- expansão do empreendimento, iniciado
cio dos anos 60 foi para São Pauto disposto com um “capital insignificante”. Aclien-
aestudar. Dependente financeiramente dos
pais, não demorou muito adescobrir que
asazonalidade da agricultura criava difi¬
culdades para que ele se mantivesse na “ci¬
dade grande”. Decidiu então abandonar os
e s t u d o s e r e a l i z a r c u r s o s t é c n i c o s , e n t r e

eles de “óptica”, “farmacêutico prático” ePor conta dessa expectativa, conheceu qua-
“fotógrafo”. Com muita dedicação, ele
prosperou muito no ramo ótico. Depois de
trabalhar em diversos laboratórios, foi con¬
vidado agerenciar uma conhecida loja outras praças. Além disso, onegócio co-
paulista de artigos óticos ecine-foto. Ti- meçou aperder ovigor no início dos anos
nha 20 anos. Ficou três anos no cargo.

ótica Nagao: há 27 anos na Avenida Brasil

CONCORRÊNCIA: Aexperiência acu- “O aumento da concorrência dividiu
muito 0mercado”, lembra ocomerciante,
sem esquecer que as circunstâncias econô¬
micas da época igualmente contribuíram
para reduzir ocrescimento do negócio.
Acomodado no mercado por conta da tra¬
dição, Adusa Nagao faz coro contra os Ju¬
ros altos e0excesso de tributação que pesa
sobre apequena empresa. Mas confia na
estabilização. Reconhece que oano pas¬
sado foi ingrato com aatividade comer¬
cial, mas que os percalços foram atributos
da fase de transição. "Está convencido de
que em 96 aeconomia vai reagir eresga¬
tar aefervescência que osegmento outro-
ra exibia. Entre aesperança de melhores
dias para aatividade eosonho de formar
os Filhos -uma está concluindo ocurso
de Odontologia; outro faz Medicina eaca¬
çula cursa 0ginasial -Adusa Nagao faz
planos: quer conhecer oJapão evoltar a
pescar com mais freqbéncia.

tela cresceu para além das fronteiras do
município elogo aótica tomou-se referên¬
cia para consumidores de várias cidades da
região. Osucesso do negócio levou Adusa
Nagao asonhar com filiais em diversos es¬
tados, projeto que nunca se concretizou.

se que opaís inteiro. Vieram amulher e
os filhos que arquivaram definitivamente
seus planos de se estabelecer também em

8 0 .
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Penso àssim

Comprometimento
com aqualidade

por Júlio César Hilgemberg

nhecimento geral esincero de seu
empreendimento. Énecessário tam¬
bém investir em mão-de-obra espe¬
cializada. Não éporque tenho dez
anos de noite que conheço tudo. A
função que quero para mim éde ad¬
ministrador do meu negócio. Atual¬
mente, me preocupo em estar cer¬
cado por pessoas que pensem por
mim em determinadas tarefas que
não fazem parte da minha função.

Viagens aos grandes centros
também são fo rmas mu i to i n te res¬
santes de reciclar catual izar conhe¬

cimentos. Foi assim que surgiu a
idéia de construir um anexo dançan¬
te ao bar: oCar Wash Night Club.
Realizamos uma pesquisa com os
frequentadores econstatamos que as
pessoas sentiam falta de um local
que atendesse às suas satisfações e
onde também pudesse ser realiza¬
dos eventos, confraternizações, fes¬
tas particulares, etc.

Em nossa busca pela qualida¬
d e d e s c o b r i m o s t u d o i s s o e m u i t o

mais. Descobrimos até que lemos
grandes chances de errar mesmo as¬
sim, contudo elas são muito meno¬
res do que ade determinados em¬
presários que realizam negócios às
escuras. Na verdade, nós nos com¬
prometemos em sermos os melho¬
res do nosso ramo de negócios sem¬
pre. Caso não tenha pensado nisso
antes, pense. Os produtos eserviços

estão Ficando cada vez mais parecidos.
Oque faz com que um cliente seja real¬
mente cativado éaforma como ele os
adquire. Isto équalidade.

Investir em qualidade dentro
de um bar éuma tarefa que causava
grande estranheza nas pessoas, efoi
interessante descobrir oquanto era
complicado para que elas percebes¬
sem que os locais de entretenimen¬
to, aqueles onde você toma oseu
chopinho no final da tarde, ouve uma
musiquinha eganha fôlego para o
dia seguinte, também têm preocupa¬
ções semelhantes às outras organi¬
zações. Emais, que todos os traba¬
lhos que começaríamos adesenvol¬
ver tinham no final das contas, so¬
mente um objetivo; asatisfação de
nossos clientes.

Foi pensando em tudo isso que
em 1.994, quando oCar Wash esta¬
va fazendo oito anos, que se decidiu
reavaliar sua missão enquanto em¬
presa. Quantos bares você conhece
que conseguem permanecer ecres¬
cer no mercado por esse tempo? E
nós sabíamos que só sobreviveria¬
mos por mais 8, 16 ou 32 anos se
continuássemos inovando.

Hoje faz quase dois anos que
estamos nesta caminhada. Os primei¬
ros passos foram difíceis, afinal até
nós mesmos tínhamos dificuldade
em compreender oquanto éramos
iguais (enquanto empresa), àloja de
calçados, àimobiliária, ao supermer¬
cado eao restante das organizações.

Hoje tudo isso ficou para trás.
Eu emeus sócios realmente muda- ̂
mos nossas opiniões eagora estamos tamos nos preocupando em colocar em
mudando aimagem da empresa. Os fim- prática todos os conceitos que discutimos
cionários também já não pensam da etodos os progressos que conseguimos
mesma maneira. Aidéia que fazem de através do diálogo,
seu trabalho earesponsabilidade que
assumiram também émuito diferente, so dar para qualquer empresário que pen-
Contudo, tenho certeza que aetapa mais sa em promover uma mudança em sua
dura já ficou para trás eatualmente es- empresa com vistas àqualidade, éoco-

M a r c o A n d »

Um conselho fundamental que
posso dar para qualquer empresário

q u e p e n s a e m p r o m o v e r u m a
mudança em sua empresa com

vistas àqualidade, éoconhecimento
gera! esincero de seu

empreendimento. Énecessário
também invest ir em mão-de-obra

especializada

U

i f

Um conselho fundamental que pos-
Júlío César Hilgemberg
ésócio-proprietário da

Choperia Car Wash
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Srs. EMPRESÁRIOS DE MARINGÁ EREGIÁOp

N E M A D I A N T A P E N S A R

E M R E E N G E N H A R I A S E A

EMPRESA NÃO TIVER MATÉRIA-
P R I M A N O S A L I C E R C E S :

SAÚDE PARA OS SEUS FUNCIONÁRIOS
EPARA SUA FAMÍLIA

ASanta Casa de Misericórdia de Maringá, uma das mais completas casas de saúde
do Paraná, coloca àdisposição de todas as empresas eseus funcionários, um dos mais
modernos ecompletos serviços de saúde do Estado.

Trabalhar sem se preocupar com otratamento de sua saúde ede seus familiares deixa
os funcionários mais tranquilos esatisfeitos etorna aempresa mais produtiva. Veja os
benefícios oferecidos:

!Hospital
!Experiente eespecializado corpo clínico
!Laboratórios de análises
!Equipamentos de diagnósticos
!Exames clínicos eradiológicos

Obom atendimento àsaúde éanossa matéria-prima. Com ela, os trabalhadores terão
maior tranquilidade para otrabalho. Sem esta tranquilidade, conceitos como Just in Ume,
Reengenharía, Qualidade Total, não saem da teoria.

Garanta para seus funcionários acompetente assistência médica do Santa Casa
Saúde. Sua empresa ficará ainda mais saudável, forte eprodutiva.

Plémjémento,
Promoção !VondasS A N TA

C A S A
< u u í d e

EMPREENDIMENTOS
A S S O C I A D O SRUA FURTADO MENDONÇA, 245

(AO LADO DA SANTA CASA)
FONES: (044) 222-3530 !(044) 222-5633

FAX: (044) 222-2303 -CAIXA POSTAL 624
CEP 67060-250 -MARINGA -PR STA CATARIKA -SAO BAULO -RIO ORAN06 00 SUL

RARANA -MINAS GERAIS -RO Oe JANSRO
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CHEGOU ANOVA ROLAND 200 BICOLOR!
AGráfica Boaventura não perde amania de causar boa impressão, aliás, ótima impressão.

Ela foi buscar ainda mais tecnologia, mais qualidade emais economia para seus trabalhos.
Trouxe aRoland 200 bicolor, omáquina alemã que alio aelevada velocidade com a

automotização lógica eflexibilidade, de modo aimprimir desde os papéis delgados até
os grossos, alcançando otamanho de 520X740mm, apartir de 4cores, conseguindo assim

uma excelente performance. Gráfica Boavenfura, oque já era bom agora éótimo.
I,

G R A F I C A

BBAmWRA
fuj FONE/FAX (044) 226-5601


